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Os partidos com repre-
sentação parlamentar con-
tam gastar 7,4 milhões de 
euros na campanha para as 
eleições legislativas, segun-
do os orçamentos enviados 
à Entidade das Contas e 
Financiamentos Políticos, 
revela o “Diário de Notícias”.  
O Bloco de Esquerda e o 
PAN são os únicos partidos 
que admitem que vão gas-
tar mais este ano do que em 
2015. O BE pretende gastar 
um milhão de euros, mais 
160 mil euros do que há 4 
anos. O aumento no orça-
mento do PAN, contudo, é o 
mais significativo. Em 2015 
gastou cerca de 32 mil eu-
ros, este ano planeja investir 
138 mil euros. O PS, por sua 
vez, conta gastar 2,5 milhões 
na campanha para as legis-
lativas, a campanha mais 
cara de todas nos partidos 
parlamentares. Recorde-se: 
já quatro anos, o PS tinha 

Partidos devem gastar 7,4 milhões 
de euros na campanha eleitoral

orçamentado 2,6 milhões de 
euros e gastou 3,2 milhões.                                                                                                                                      
Já o PSD prevê gastar dois 
milhões de euros, uma re-
dução significativa no orça-
mento quando comparado 
com o investido em 2015: 
3,6 milhões de euros. Em 
2015, os social-democratas 
haviam previsto gastar 2,3 
milhões de euros, mas o 

houve um desvio nos gastos 
de 55%.

Segundo o DN, o PSD 
irá fazer cortes significativos 
nas verbas para a realização 
de pesquisas e contratação 
de agências de comunica-
ção. Nas últimas legislati-
vas, o PSD gastou um mi-
lhão de euros na concepção 
da campanha, agências de 

comunicação e estudos de 
mercado, agora apenas 150 
mil euros. O CDS planeja 
gastar 700 mil euros, há 4 
anos investiu perto de um 
milhão e 100 mil euros. Por 
último, os comunistas apon-
tam para uma despesa total 
na ordem dos 1,2 milhões de 
euros, menos 15,8% do que 
o que gastaram há 4 anos.

Um domingo de muita alegria para a pequena Camila Bo-
aventura Leitão, que comemorou seu 4 anos de vida, com 
seus pais Rose e Camilo, familiares e amigos. Na foto a linda 
Camila com o personagem da princesa Moana, tema da festa 
e poderia faltar ao seu lado seus pais e familiares. (Detalhes 
pag. 12) 

Rio propõe redução dos deputados
 em função dos votos em branco

O primeiro-ministro comu-
nicou à presidente eleita da 
Comissão Europeia, Ursula 
von der Leyen, Elisa Ferrei-
ra para integrar o colégio de 
Comissários da próxima Co-
missão Europeia, afirmou à 
Lusa fonte oficial do gabinete 
de António Costa. Segundo a 
mesma fonte, oportunamen-
te a presidente eleita da Co-
missão Europeia comunica-
rá a pasta atribuída à futura 
comissária portuguesa. Elisa 
Ferreira foi ministra dos go-
vernos chefiados por António 
Guterres, primeiro do Am-
biente, entre 1995 e 1999, 
e depois do Planejamento, 
entre 1999 e 2002, e ocupa, 
desde setembro de 2017, o 
cargo de vice-governadora 
do Banco de Portugal.

Elisa Ferreira sucederá 
a Carlos Moedas, que foi 
comissário indicado pelo an-
terior governo PSD/CDPP. 
Moedas teve a seu cargo a 
pasta da Investigação, Ci-
ência e Inovação em 2014.                                                                                                                                            
Há cerca de duas semanas  
o porta-voz da presidente 
da Comissão disse à agên-
cia Lusa que Ursula von der 
Leyen tinha mantido encon-
tros informais com os dois 
candidatos apresentados por 
Portugal, Elisa Ferreira e o eu-

António Costa escolhe 
Elisa Ferreira para 

Comissária Europeia

Emigrantes estão a 
regressar e agora é de vez

Este foi o último 
verão que dezenas 
de milhares de emi-
grantes portugueses 
vieram a Portugal 
apenas de férias. 
Tudo indica que mais 
de 20 mil deverão re-
gressar ao país onde 
nasceram, definiti-
vamente, este ano, 
acelerando a tendên-
cia que já tinha sido 

contabilizada. Responsáveis próximos das comunidades expli-
cam com a idade da reforma, a melhoria da qualidade de vida 
em Portugal e mais emprego.

Os dados mais recentes do Instituto Nacional de Estatística 
revelam que 20 mil portugueses regressaram em 2017, num to-
tal de cerca de 50 mil desde 2015. Os dados de 2018 só deverão 
ser publicados em outubro, mas há indicadores estatísticos dos 
principais países de destino da nossa emigração que revelam 
diminuição da população residente de nacionalidade portuguesa 
em 2018: -6,5% na Alemanha, -1,8% em Espanha, -4,1% em 
França, -1% na Suíça e uma variação de apenas 0,5% no Lu-
xemburgo.

O mercado liberalizado de 
gás natural atingiu 1,216 mi-
lhões de clientes em Maio, 
um aumento de 4,4%, revelou 
a Entidade Reguladora dos 
Serviços Energéticos. “Após 
um período de aceleração das 
migrações para o regime de 
mercado, desde Maio de 2018 
que o crescimento do número 
de clientes no mercado libe-
rado registou uma taxa média 
mensal de aproximadamen-
te 0,4%”, adiantou a ERSE.                                                                                                                                            
No mesmo boletim, o regula-
dor constatou que em termos 
de consumo, em Maio re-
gistou um decréscimo de 37 
GWh face a Abril de 2019, 
atingindo 42.158 GWh, um 
decréscimo de 0,1% face ao 
mês anterior e um acrésci-
mo de 1,5%, relativamente 

Mercado liberado de gás 
natural cresce 4,4% em Maio

rodeputado  Pedro Marques.                                                                                                                                         
O Conselho Europeu fixou 
a data de 26 de agosto para 
apresentação dos nomes 
propostos pelos países para 
comissários, mas dado não 
há prazos legais para a de-
signação dos comissários eu-
ropeus. O elenco final de 26 
comissários e respetivas pas-
tas,  excluindo a Alemanha, 
que já tem a presidência, e o 
Reino Unido, que conta sair 
em 31 de outubro, véspera da 
entrada em funções da nova 
Comissão, deverá por isso 
ser fechado a tempo para as 
audições nas respetivas co-
missões do Parlamento Eu-
ropeu, que deve pronunciar-
se sobre o colégio como um 
todo em 22 de outubro.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES
Comendador Luis Albuquerque, 

homenageado pela diretoria

Domingo no passado no Arraial Transmontando, o pre-
sidente Ismael Loureiro entregou o Titulo de Sócio Be-
nemérito da Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro ao 
empresário Sr. Luis Albuquerque, Diretor Presidente da 
empresa Orla Cereais que vemos na foto ao lado da sua 
esposa D. Olinda e a 1ª dama Sineide junto com os dire-
tores Angelo Horto e Joaquim Bernardo.  (Detalhes nas 
paginas 14 e 15)

CASA DO MINHO
Homenagem a N.S. do 

Sameiro na Casa do Minho

Domingo de fé da família Minhota, na celebração de missa, 
procissão, em Ação de Graças a sua padroeira N.S. do Sa-
meiro e almoço festivo, uma das tradições mais marcantes 
na Casa do Minho.  (Detalhes nas paginas 18). 

A magia do Folclore no domingo contagiou Niterói, com show 
de folclore, na foto vemos o presidente Dr. Fernando Guedes 
e a 1ª dama Rosa Guedes juntos com os diretores, Fernan-
do, Dr. João Afonso, Ademir, o presidente da Casa dos Po-
veiros Renato Figueredo e a diretora Glória Santos. (Deta-
lhes nas páginas 8)

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
8ª Festa do Folclore 

Português em Niterói

CASA DA VILA DA FEIRA
Explosão de alegria no 
aniversário da Camila

Rui Rio, defendeu  que 
é preciso dar um murro na 
mesa para reformar o sistema 
político, defendendo círculos 
eleitorais menores nas legis-
lativas e redução do número 
de deputados em função dos 
votos em branco. “Muitas ou-
tras coisas no sistema político 
podem ser ajustadas. O regi-
me tem 45 anos e nestes anos 
cansou. Ou damos todos um 
murro na mesa ou o descrédi-
to será cada vez maior. Inovar, 
adaptar os partidos ao século 
XXI, alterar o sistema político, 
voltar a conciliar as pessoas 
com os partidos é  vital para a 
democracia”, defendeu . Limi-
tar o número de mandatos dos 
deputados na Assembleia, 
uniformizar para 5 anos a du-
ração dos mandatos autárqui-
cos, legislativos e presiden-
ciais, e implementar regras 
obrigatórias de transparência 
e rigor nos partidos, são ou-
tras das linhas fundamentais 
para o sistema político que fo-

ram hoje apresentadas pelo lí-
der do PSD e que vão integrar 
o programa eleitoral do parti-
do às eleições legislativas de 
6 de outubro.

Quanto à redução do nú-
mero de deputados a ele-
ger para a Assembleia, Rio 
está aberto ao diálogo mas 
admitiu preferir uma redu-
ção ambiciosa, que sirva 
de combate à abstenção.                                                                                    
Ou seja, explicou, uma redu-
ção que valorize os votos em 
branco. “Podemos chegar à 
lei ou à Constituição e dizer 
que, dos atuais 230 deputa-
dos, reduzimos para 200. Mas 
podemos também ser mais 
ambiciosos e, através da valo-
rização dos votos em branco, 
determinar a eleição maior ou 
menor de deputados”, obser-
vou. O líder social-democrata 
apresentou como imperioso 
que o país encontre uma nova 
forma de eleger os seus de-
putados, já que a atual forma 
está completamente esgotada.

ao mês homólogo de 2018.                                                                                                             
A ERSE revelou que o consu-
mo no mercado livre represen-
tava em Maio cerca de 98% 
do consumo total registado em 
Portugal continental no período.                                                                                                                                         
De acordo com a ERSE, os 
grandes consumidores já estão 
no mercado livre, no mês em 
análise houve uma diminuição 
da percentagem de consumo 
do segmento de clientes indus-
triais no mercado liberado face 
a Abril, representando em Maio 
cerca de 95% do consumo total 
do segmento. No que diz res-
peito aos clientes industriais, 
a Galp lidera  com 57%, e nos 
grandes consumidores tam-
bém com 66% . A EDP mantém 
a liderança nas PME com 49% 
e residencial com 54% de acor-
do com a ERSE.
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Sem a presença do pre-
sidente do partido e núme-
ro um por Lisboa, Pedro 
Santana Lopes, o partido 
Aliança procedeu à entrega 
da lista pelo círculo da ca-
pital pelas 11h no Palácio 
da Justiça. “É um momento 
de muito orgulho num dia 
em que, em Lisboa e por 
todo o país, completamos 
a entrega das listas por to-
dos os círculos eleitorais a 
que a Aliança concorrerá”, 
afirmou aos jornalistas Ana 
Pedrosa, vice-presidente 
e mandatária nacional do 
partido criado no ano pas-
sado.

Questionada sobre 
as expectativas do par-
tido para as eleições, a 
dirigente afirmou que a 
Aliança nem sequer põe 
a hipótese de não eleger 
qualquer deputado, mas 
considerou que a continui-
dade da formação política 
não está em risco se tal 
não acontecer. “De forma 
alguma, a Aliança é um 
partido novo que veio para 
singrar e mostrar aos por-
tugueses que quer fazer 
diferente”, afirmou.

Escolas secundárias reabilitadas 
poderiam reduzir até 36% o 

consumo de energia, diz estudo

Um estudo da Univer-
sidade de Coimbra revela 
que as escolas secundá-
rias reabilitadas pela Par-
que Escolar poderiam re-
duzir até 36% o consumo 
de energia térmica se os 
sistemas fossem ajusta-
dos à ocupação das salas 
de aula e horários letivos.                                                                                                                         
De acordo com as conclu-
sões do estudo a que a 
agência Lusa teve acesso, 
se, no início de cada ano 
letivo, os sistemas ativos 
de gestão centralizada (ar 
condicionado, iluminação, 
ventilação) fossem ajus-
tados em função da ocu-
pação das salas de aula 
e dos horários letivos, as 
escolas secundárias re-
abilitadas pela empresa 
pública Parque Escolar po-
deriam reduzir entre 20% e 
36% do consumo de ener-
gia térmica útil e melhorar 
significativamente a Quali-
dade Ambiental Interior.

O estudo, realizado 

pela investigadora Luísa 
Dias Pereira, no Departa-
mento de Engenharia Me-
cânica da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra, 
no âmbito da sua tese de 
doutoramento, incidiu so-
bre oito escolas secundá-
rias reabilitadas pela Par-
que Escolar, nas quais, ao 
longo de dois anos letivos, 
foram realizadas campa-
nhas de monitorização da 
Qualidade Ambiental Inte-
rior. A investigação avaliou 
vários parâmetros relacio-
nados com as condições 
ambientais do interior dos 
edifícios escolares,  o nível 
de conforto térmico, tem-
peratura, humidade rela-
tiva e concentrações de 
dióxido de carbono (CO2), 
entre outros. 

De acordo com uma 
nota da FCTUC, com base 
nos parâmetros observa-
dos, foi desenvolvida uma 
metodologia que permite 

estabelecer planos de efi-
ciência energética perso-
nalizados, ou seja, conso-
ante as características de 
cada estabelecimento de 
ensino. “De seguida, esta 
metodologia foi aplicada 
em casos de estudo em 
duas das oito escolas ava-
liadas com características 
diferentes”, acrescenta. 
Citada no comunicado, 
Luísa Dias Pereira afirma 
que, ajustando o funciona-
mento dos sistemas ativos 
dos edifícios em função 
do número de alunos nas 
salas de aula e dos ho-
rários letivos, é possível 
otimizar a eficiência ener-
gética sem comprometer 
o conforto e a saúde dos 
seus ocupantes, conse-
guindo-se obter uma redu-
ção entre 20% e 36% do 
consumo de energia tér-
mica útil nas escolas. “O 
número de alunos e os ho-
rários variam de ano para 
ano. Por isso, é importan-
te que, no início de cada 
ano letivo, as direções das 
escolas olhem para a ocu-
pação que vão ter, sobre-
tudo nas salas de aula, e 
ajustem os sistemas que 
são necessários nesses 
espaços de acordo com 
o número de ocupantes”, 
recomenda a investigado-
ra. “No fundo, o que pro-
pomos é uma abordagem 
metodológica abrangente 
sobre o consumo de ener-
gia que permite tirar par-
tido das novas funciona-
lidades introduzidas nas 
escolas pela intervenção 
da Parque Escolar”, argu-
menta Luísa Dias Pereira.

Sonae Capital já vendeu quase 
todos os apartamentos em Tróia

A Sonae Capital con-
cluiu a comercialização de 
357 apartamentos turís-
ticos em Tróia, de um to-
tal de 360 que estavam à 
venda. Estes imóveis esta-
vam à venda desde 2006.                                                                                                                                

A oferta dos empreen-
dimentos Marina, Praia 
Atlântico e Praia Arrábida 
está agora esgotada. Fi-
cam por vender duas uni-
dades do empreendimento 
Praia Sado e um aparta-
mento do edifício Ácala, 
divulgou a empresa em um 
comunicado.                                                                                                           

Concluídas estas ven-
das, metade das proprie-
dades da Sonae Capital 
em Tróia passaram para 
as mãos de portugue-
ses, tendo os restantes 
sido adquiridos por cida-
dãos estrangeiros. Entre 
os compradores, de 33 

nacionalidades diferentes, 
destacam-se os oriundos 
de Espanha, França, Ingla-
terra e Alemanha.

 Os apartamentos em 
causa estão mobilados, 
equipados e prontos a ha-
bitar, e incluem serviços 
como vigilância 24 horas 
por dia, serviço de limpeza, 
manutenção de piscinas 
e jardins e zonas comuns, 
posto médico e concierge, 
assim como estacionamen-
to privativo.                                                                                              

Para além dos aparta-
mentos turísticos, a Sonae 
Capital detém ainda, com 
o objetivo de comerciali-
zação, o empreendimento 
Ocean Village, com 43 mo-
radias, e as Atlantic Villas, 
dentro das quais restam 
25 lotes para venda, com 
áreas que podem chegar 
até aos 2.400 metros qua-

drados e projetos já dese-
nhados.                                                                                                                        

“A região é atrativa 
quer para investimentos 
imobiliários, como para 
quem quer adquirir casa 
própria ou segunda habi-
tação, sendo o sucesso 
das vendas de Real Esta-
te notório”, considera Só-
nia Fragoso, responsável 
pelas vendas de imobiliá-
rios na Sonae Capital.                                                                                  

Nos resultados se-
mestrais apresentados 
pela Sonae Capital no 
passado dia 26 de julho, 
a empresa registrou um 
volume de negócios de 
8,9 milhões de euros re-
lativo ao segmento Tróia 
Resort, no qual estão in-
cluídas as unidades turís-
ticas residenciais e lotes 
para construção na Pe-
nínsula de Tróia.

Corrida ao tribunal no último dia da 
entrega das listas às legislativas

À mesma hora, o Livre 
procedeu também à en-
trega da lista pelo círculo 
de Lisboa, encabeçada 
por Joacine Katar Morei-
ra, que esteve acompa-
nhada por Rui Tavares, o 
mandatário da candida-
tura. “Nós consideramos 
inevitável nós elegermos 
alguém nestas eleições 
e hoje estamos orgulho-
samente a entregar uma 
candidatura totalmente 
paritária em todos os cír-
culos eleitorais”, desta-

cou a candidata, em de-
clarações à comunicação 
social presente.

Joacine Katar Morei-
ra destacou o enfoque 
da candidatura “na justi-
ça social, na igualdade e 
no aumento do ordenado 
mínimo”. “Nós conside-
ramos que o ordenado 
mínimo nacional não nos 
dignifica minimamente 
enquanto país que faz 
parte da União Europeia 
e é internacionalmente 
considerado um país de-

senvolvido”, afirmou, con-
siderando que este não 
pode ter como único ob-
jetivo a sobrevivência das 
famílias.

A candidata do Livre 
por Lisboa destacou ainda 
a prioridade ao ambiente 
do partido, salientando 
que não existe ecologia 
sem ideologia e não exis-
te um ambientalismo que 
não tenha imediatamente 
em conta a necessidade 
de redistribuição da rique-
za.

Também o PCTP-MR-
PP entregou a sua lista 
às legislativas por Lisboa, 
mas os dirigentes presen-
tes deixaram o Palácio da 
Justiça sem prestar de-
clarações aos jornalistas.

Pelo Nós, Cidadãos!, 
Mendo Castro Henriques, 
afirmou que o partido se 
apresenta às eleições le-
gislativas para disputar 
lugares na Assembleia da 
República, consideran-
do que os portugueses 
já perderam a paciência 
com os políticos profis-
sionais. Segundo o presi-
dente do Nós, Cidadãos!, 

o objetivo nestas eleições 
é prosseguir o caminho 
de presença junto dos 
portugueses.

“Os portugueses co-
meçaram a conhecer-nos, 
temos um presidente de 
câmara, temos 65 autar-
cas e o nosso resultado 
nas europeias, se fosse 
traduzido em votos, da-
ria um deputado e é para 
isso que estamos aqui, 
para disputar lugares e 
dar voz aos cidadãos na 
Assembleia da Repúbli-
ca”, apontou.

Na perspectiva do 
presidente do Nós, Cida-
dãos!, boa parte dos can-
didatos do partido são in-
dependentes na sua vida 
profissional e indepen-
dentes porque não têm 
filiação. “E é isso que nós 
queremos fazer vingar na 
vida política portuguesa”.

Terminou o prazo para 
os partidos políticos e 
coligações que preten-
dam concorrer às elei-
ções legislativas de 6 de 
Outubro entregarem as 
respectivas candidaturas, 
dia que marca também o 

prazo para apresentação 
dos orçamentos de cam-
panha.

De acordo com a legis-
lação eleitoral, os parti-
dos e coligações têm até 
ao 41.º dia anterior à data 
das eleições para apre-
sentar as candidaturas 
perante o juiz presidente 
do tribunal de comarca de 
cada círculo eleitoral.

As listas estão fixadas 
à porta do tribunal, que 
terá de verificar a regula-
ridade do processo, a au-
tenticidade dos documen-
tos e a elegibilidade dos 
candidatos nos dois dias 
subsequentes ao final do 
prazo. No dia seguinte ao 
prazo limite para apresen-
tação das candidaturas, é 
feito o sorteio da ordem 
em que vão aparecer nos 
boletins de voto.

A campanha eleitoral 
decorrerá entre os dias 
22 de Setembro e 4 de 
Outubro, uma vez que 
está estipulado que se 
inicia no 14.º dia anterior 
às eleições e termina à 
meia-noite da antevéspe-
ra do sufrágio.

GNR deteve 98 pessoas por condução sob efeito do álcool no fim de semana
A GNR deteve 172 pes-

soas em flagrante delito 
no último fim de semana, 
incluindo 98 por condução 
sob o efeito do álcool, 17 
por tráfico de droga e um 
por violência doméstica, 
informou esta força de se-
gurança. A GNR registrou 
ainda 19 detenções em fla-
grante por condução sem 
habiltação legal, quatro 
por posse ilegal de arma e 
de arma ilegal, dois por fur-

tos e um por falsificação. 
As operações da GNR de-
correram em todo o territó-
rio e visaram a prevenção 
e combate à criminalidade 
violenta, fiscalização rodo-
viária, entre outras. 

Quanto a apreensões, 
a GNR contabilizou 301 
doses de heroína, 281 do-
ses de haxixe, 11 doses 
de MDMA, sete doses de 
folhas de canábis, qua-
tro armas brancas, uma 

caçadeira, 865 euros, 50 
dólares norte-americanos, 
20 libras esterlinas e um 
veículo.

Relativamente ao trân-
sito, a GNR detectou 
1.752 infrações, sendo 
de destacar 823 por ex-
cesso de velocidade, 217 
por condução com taxa 
de álcool no sangue su-
perior ao permitido por 
lei, 76 por falta de inspe-
ção periódica obrigatória, 

34 por falta ou incorreta 
utilização do cinto de se-
gurança e/ou sistema de 
retenção para crianças 
e 34 por falta de seguro 
de responsabilidade civil.                                                                                                                                 
Foram ainda detecdadas 
26 infrações por uso inde-
vido do celular em  con-
dução, 26 outras relacio-
nadas com anomalias nos 
sistemas de iluminação e 
sinalização e 15 relaciona-
das com tacógrafos.
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Notas.. ...e mais

ARRÁBIDA: UMA ESMERALDA 
À BEIRA DO ATLÂNTICO

«Alta Serra deserta, 
donde vejo/As águas do 
Oceano duma banda/E 
doutra já salgadas as 
do Tejo», escreveu Frei 
Agostinho da Cruz já no 
seu período de clausura 
no Convento da Arrábida, 
em algum lugar depois de 
1605. Frei Agostinho iso-
lou-se numa ermida para 
se aproximar de deus e 
dar asas à poesia, mas 
também fintava as re-
gras quando ia para a 
misteriosa gruta da Lapa 
de Santa Margarida pes-
car e apanhar marisco. 
Dele e de outros autores, 
como Sebastião da Gama 
e Alexandre Herculano, 
chegaram-nos poemas 
que ainda hoje são uma 
inspiração para melhor 
compreender a Arrábida, 
quer na sua beleza natu-
ral, quer na sua aura es-
piritual.

O verde luxuriante da 
serra que se estende por 
35 quilómetros continua 
a encantar quem a visita. 
É marca de um dos mais 
nobres exemplos de ve-
getação mediterrânica 
em Portugal,  repleto de 
azinheiras, sobreiros e 
carvalhos, habitat de le-
bres, raposas e morce-
gos, e contrasta com o 
azul cristalino do mar que 
muitos julgavam só existir 
noutros destinos. Águas 
quase geladas, mas re-
frescantes para qualquer 
banhista em dias de su-

come bom peixe e maris-
co n’ O Farol, no Portinho 
da Arrábida, frente ao farol 
da barra. A praia quase já 
só tem rochas, mas con-
tinua a ser um bom cená-
rio para saborear à mesa 
umas amêijoas à Bulhão 
Pato, um camarão cozido 
e um arroz de amêijoas e 
gambas. Três especialida-
des da casa que Orlando 
Soares, 51 anos, herdou 
do pai. «Ele sempre privile-
giou o peixe fresco, o ma-
risco e pratos típicos como 
a caldeirada e o arroz de 
tamboril. Todos os dias vou 
ao Mercado do Livramento 
comprar peixe, vegetais 
e legumes», explica. Os 
robalos, douradas e sal-
monetes grelhados fazem 
o restante menu, cheio de 

vale o esforço. Afinal, é um 
sítio único, acima do mar, 
e que se sabe ter presen-
ça humana desde há mais 
de 30 mil anos. No século 
XVIII foi construída uma 
capela, onde esteve uma 
imagem de Santa Marga-
rida, que ainda hoje é um 
lugar de culto, envolto em 
algum mistério.

 Estacionando o car-
ro neste miradouro que 
surge a dada altura da 
EN397-1, vê-se logo o ca-
sario branco do Convento 
da Arrábida, à esquerda, o 
ilhéu da Pedra da Anicha, 
à direita, e as praias do 
Creiro, Galapos e Figuei-
rinha ao longe. Mais pró-
ximo, na encosta sul da 
serra, destacam-se quatro 
capelas e um conjunto de 

foco,  que na verdade são 
também casa de mais de 
mil espécies de fauna e 
flora marinhas, e estão 
protegidas pelo Parque 
Marinho Professor Luiz 
Saldanha integrado na 
Rede Natura 2000.

 As praias de areia dou-
rada que se estendem de 
Setúbal a Sesimbra são 
procuradas por milhares 
de portugueses e turistas, 
sobretudo no verão, e três 
delas têm Bandeira Azul 
(Figueirinha, Califórnia e 
Ouro). Quem as visita em 
Setúbal volta a ter este 
ano um serviço de onibus 
gratuitos entre a Figueiri-
nha e o Creiro, o trânsito 
em automóvel particular 
está cortado nesse pe-
daço, parques de esta-
cionamento ordenados e 
passadiços nos areais. De 
Sesimbra a Setúbal e de 
Setúbal a Palmela, pelas 
praias ou pelos trilhos, a 
Arrábida afirma-se como 
uma das serras mais bo-

nitas da costa portuguesa, 
apenas a 40 minutos de 
carro da Grande Lisboa.

 Desde o ano passado 
que se pode dormir em 
modernos bungalows de 
madeira no Ecoparque 
do Outão, um parque de 
campismo gerido pela 
Câmara de Setúbal com 
noções ecológicas. Para 
já estão disponíveis cinco 
casas T1 (com capacida-
de para um casal adulto 
e uma criança até aos 14 
anos), decoradas com ins-
piração no mar e na serra, 
e que garantem conforto e 
sofisticação próximos dos 
de um turismo rural. Quem 
preferir, pode acampar em 
tendas defronte para o rio 
Sado ou estacionar a sua 
autocaravana ou carava-
na no parque, equipado 
com balneários, duches, 
lava-pés e lavanderia, 
zona de merendas e um 
parque infantil, entre ou-
tros serviços.

Há 34 anos que se 
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guaritas que foram usa-
das pelos frades francis-
canos entre os sécs XVI e 
XIX, para veneração dos 
mistérios da Paixão. Frei 
Agostinho da Cruz foi um 
deles. O convento perten-
ce à Fundação Oriente e é 
visitável mediante marca-
ção prévia.

 Nadar e mergulhar de 
cima das falésias da costa 
da Arrábida em Setúbal ou 
Sesimbra é agora possí-
vel com a Ultra Aventura, 
empresa de atividades de 
natureza e aventura que 
quer dinamizar este tipo 
de oferta na região. Além 
do coastering (atividade 
em que os participantes 
são levados num speed 
boat até aos locais de sal-
to), os mentores da em-

vinhos da região. «Quem 
reserva a mesa, reserva 
a mousse» de chocolate 
servida à fatia e temperada 
com pimenta rosa e pétalas 
de sal.

Sobre estes areais já 
muito se escreveu em 
tom elogioso, mas nun-
ca é demais reforçar por 
que razões Galapinhos foi 
eleita a praia mais bonita 
da Europa pelos utilizado-
res do website de viagens 
European Best Destina-
tions. De cima da estrada 
vemos «aninhada» num 
abraço verde da serra, 
e lá em baixo tem águas 
transparentes e nenhuma 
ondulação. Semi-selva-
gem, esta praia facilmente 

presa, Paulo Fernandes e 
Luciano Correia, também 
fazem passeios de stand 
up paddle , de caiaque e 
snorkeling, montanhismo, 
escalada e rappel, entre 
outros, tirando partindo 
da morfologia e beleza da 
serra. Em qualquer das 
atividades fornecem os 
equipamentos necessá-
rios para as fazer em se-
gurança.

 É desconhecida a ori-
gem exata do topónimo 
Arrábida, mas acredita-se 
que esteja associado ao 
castelhano «rábida» atra-
vés do árabe «al-ribat» e 
«arrábita». O nome pode 
significar «local de ora-
ção».

se transpõe a pé para Ga-
lapos,  e nessa o cenário é 
completamente diferente. 
Mais urbana, Galapos tem 
um bar e restaurante, pa-
lhotas e gaivotas para alu-
gar e um novo passadiço 
de madeira em toda a sua 
extensão.

 Para chegar a esta 
gruta formada natural-
mente na falésia de cal-
cário é preciso entrar num 
caminho de terra batida a 
partir a estrada que desce 
para o Portinho da Arrábi-
da e seguir um trilho com 
mais de 200 degraus es-
treitos e cobertos de vege-
tação. Para baixo todos os 
santos ajudam, para cima 
é que é pior, mas o trajeto 

CGD espera ofertas pelo banco 
no Brasil a partir de outubro

O grupo de potenciais compradores das operações da 
CGD no Brasil já está selecionado. A administração 
do banco público espera, agora, começar a receber 
propostas vinculativas a partir do quarto trimestre e 
fechar a operação até ao final deste ano. PSD acusa 
Costa de desempenhar papéis de artista de circo O vi-
ce-presidente do PSD David Justino considerou que o 
Governo montou um circo ao redor da greve dos moto-
ristas, que se mantém, com António Costa a desempe-
nhar vários papéis. “O doutor António Costa, o PS e o 
Governo, como é natural, montaram o circo por causa 
da greve dos camionistas. Já acabou a greve, mas o 
circo mantém-se, e direi que ele se mantém porque o 
doutor António Costa faz os papéis todos, ou seja, é 
o malabarista, depois sai de cena, há uns ‘comperes’, 
que no fundo falam pelo meio, e ele volta, e então vai 
fazer o número de contorcionista”, ironizou. David Jus-
tino, ainda disse no seu discurso “Ele volta a sair, volta 
a entrar e depois faz o número de ilusionista, e vou 
ficar por aqui porque hoje não há palhaços”.

Número de mortes nas estradas
portuguesas aumentou 12% em 2018
 Em 2018, 675 pessoas foram vítimas de acidentes 
de trânsito e morreram no período até 30 dias após a 
casualidade em que estiveram envolvidas. Ocorreram 
mais 73 mortes no ano passado, um aumento de 12%, 
do que em 2017, segundo as últimas estatísticas da 
Autoridade Nacional para a Segurança Rodoviária. 
Em declarações ao matutino, a ANSR assume que 
o número de 2018 é alto face ao padrão verificado 
nos anos anteriores, mas não apresenta razões que 
justifiquem o aumento. Este ano, entre 1 de janeiro 
e 21 de agosto, já morreram 296 pessoas nas estra-
das portuguesas. No mesmo período do ano passado 
contavam-se 313 vítimas mortais.

Respostas urgentes do 
Fisco custam até 25.550 euros

As respostas dadas pela Autoridade Tributária e 
Aduaneira às perguntas feitas pelos cidadãos atra-
vés do e-balcão das Finanças só se tornam vincula-

tivas se houver um pedido formal do contribuinte para 
que isso aconteça. Contudo, o processo é demorado 
e caro, se o contribuinte quiser pagar para ter uma 
resposta vinculativa num prazo mais curto. O alerta 
é feito pela Deco, na edição de setembro da revista 
Dinheiro & Direitos. Após o pedido formal para que 
uma resposta das Finanças se torne vinculativa, esse 
processo pode demorar até 150 dias, ou até 75 dias, 
se o contribuinte estiver disposto a pagar uma verba 
entre 2.550 euros e 25.550 euros, segundo os dados 
da Deco.

Paulo Rangel saúda escolha de 
Elisa Ferreira para comissária

O eurodeputado do PSD Paulo Rangel saudou a esco-
lha de Elisa Ferreira para comissária europeia consi-
derando-a uma pessoa experiente, competente e com 
rede europeia. “Saúdo a escolha de Elisa Ferreira para 
comissária. Experiente, competente e com rede euro-
peia. Também por ser a primeira mulher portuguesa”, 
disse  Paulo Rangel numa mensagem na rede social 
Twitter.
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Oeiras reforça Serviço
de Apoio Domiciliário

Regiões & Províncias

terras de bouro

Oeiras vai ter mais duas entidades de Serviço de 
Apoio Domiciliário com horário alargado, passando 
a ter seis instituições que prestam este serviço até 
às 20 horas, sete dias por semana.

 A cerimônia de assinatura de contrato para alar-
gamento do Serviço de Apoio Domiciliário decorreu 
no dia 29 de julho, com a presença do Presidente 
Isaltino Morais, no Gabinete da Presidência, locali-
zado nos Paços do Concelho, em Oeiras.

 Juntam-se ao projeto mais duas instituições: a 
Associação Médica Gerontologia Social e o Centro 
Social Paroquial de Nossa Senhora de Porto Salvo.

 A concretização deste projeto e a perspetiva do 
seu alargamento gradual a mais entidades, consti-
tuiu a estratégia do Município para a promoção da 
qualidade de vida e do bem-estar dos munícipes, 
com particular enfoque para a população idosa em 
situação de parcial dependência.

 A disponibilização do apoio domiciliário assume-
se como uma peça fundamental nos desígnios mu-
nicipais de promoção da autonomia e permanência 
no domicílio, representando um importante suporte 
aos indivíduos e famílias, no seu processo de enve-
lhecimento que se deseja salutar e positivo.

 Este projeto prevê um apoio municipal no valor 
de 2.000,00€ mensais a cada uma das entidades, 
para que possam abranger os seus utentes do Ser-
viço de Apoio Domiciliário, sete dias por semana, 
até às 20h00.

Em 2018, foi lançado um projeto-piloto de alarga-
mento de horário do Serviço de Apoio Domiciliário 
em que participaram quatro entidades, nomeada-
mente a APOIO - Associação Solidariedade Social, 
o Centro Social Paroquial de Barcarena, o Centro 
Social Paroquial São Romão de Carnaxide e a Oei-
ras São Julião - Centro Solidariedade Social.  

O município de Terras de 
Bouro promoveu, mais uma 
edição das Festas Conce-
lhias em honra de S. Brás. 
Terras de Bouro ‘encheu’ 
para celebrar as Festas Con-
celhias que contaram com 
um programa festivo cheio de 
animação e entretenimento.

O inúmero público pre-
sente vibrou com as arruadas 
e a tradicional animação de 
rua, os desfiles dos grupos 
folclóricos de Newark (EUA), 
de Vale do Homem (Vila Ver-

de), da Balança (T. Bouro), 
de Valdosende (T. Bouro), 
de Valdreu (Vila Verde) e de 
Azias (Ponte da Barca) que 
participaram no Festival Fol-
clórico Concelhio, as “rodas” 
compostas por grupos de 
concertinas que animaram 
as ruas, as bandas filarmô-
nicas de Carvalheira e de S. 
João da Madeira, os grupos 
musicais D.A.M.A. e ANJOS, 
o humorista Herman José, o 
cantor local Hélder Baptista, 
cantares ao desafio, o Cortejo 

Festas Concelhias
em Honra de S. Brás

A Câmara Municipal da 
Póvoa de Lanhoso já en-
tregou os primeiros cartões 
para comparticipar a compra 
de medicamentos. “Vamos 
acabar com a situação de 
pessoas não terem dinheiro 
suficiente para comprarem a 
medicação de que necessi-
tam”, assegura o Presidente 
da Câmara Municipal, Ave-
lino Silva. “Este programa é 
essencial para a Póvoa de 
Lanhoso”, acredita.

Até início de agosto, cer-
ca de 30 pedidos tinham 
dado entrada nos serviços 
da autarquia. Esta é mais 
uma medida de cariz social 
implementada pela Autarquia 
da Póvoa de Lanhoso, que é 
considerada uma das mais 

póvoa de lanhoso

celorico de basto

soure

Tradições do folclore vividas em festival

Concelho caminha para ser livre de glifosato

Em Celorico de Basto, no 
inicio de agosto decorreram 
dois festivais de folclore pro-
movidos por dois ranchos do 
concelho, o XVII Festival de 
Folclore do Rancho Folclórico 
Cultural e Recreativo de Sta. 
Maria de Canedo e o XXX 
Festival de Folclore do Centro 
Cultural e Folclórico de Gan-
darela de Basto.

Presente no Festival de 

Povoenses já têm apoio para
compra de medicamentos

familiarmente responsáveis 
do país, pelo observatório 
das famílias numerosas.

De lembrar que em finais 
de fevereiro deste ano, a Câ-

Folclore do Centro Cultural 
e Folclórico de Gandarela de 
Basto, no dia 03, sábado, o 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Celorico de Basto, 
Joaquim Mota e Silva, felici-
tou os presentes por “mante-
rem bem enraizada a tradição 
do folclore só possível com a 
disponibilidade dos elemen-
tos que integram os ranchos 
folclóricos desde os dançari-

mara Municipal e a associa-
ção Dignitude formalizaram 
um protocolo no âmbito do 
Programa abem: Rede Soli-
dária do Medicamento, que 

visa a comparticipação de 
medicamentos para famílias 
carenciadas.

Os benefícios concedidos 
ao abrigo deste Programa 
abrangem exclusivamente 
os medicamentos, quando 
prescritos em receita médica 
e comparticipados pelo SNS.

Os beneficiários deste 
apoio são referenciados pela 
Rede Social e encaminha-
dos para os serviços sociais  
da autarquia. Cumprindo os 
requisitos do protocolo res-
petivo, estes recebem um 
cartão para ser utilizado nas 
farmácias aderentes, identi-
ficadas com um dístico, de 
forma anónima e sem expo-
sição da sua condição social 
e financeira.

nos aos tocadores e aos can-
tadores, mas também pela 
presença, sempre bem de-
monstrativa do gosto por esta 
arte, de centenas de pessoas 
a assistir a estes festivais. De 
facto, estas tradições vivem 
do impulso de todos os que 
vibram com as demonstra-
ções do folclore”.

Neste festival promovido 
pelo anfitrião, o Centro Cul-
tural e Folclórico de Gan-
darela de Basto, marcou 
também, presença o Grupo 
Folclórico de Esgueira, Avei-
ro, o Rancho Folclórico de 
Ordins de Lagares, Penafiel 
e o Rancho Folclórico – As 
lavradeiras da Vila de Cavez, 
Cabeceiras de Basto.

No dia anterior, 02 de 
agosto decorreu, em Cane-
do de Basto, o XVII Festival 

de Folclore promovido pelo 
Rancho Folclórico Cultural e 
Recreativo de Sta. Maria de 
Canedo de Basto e com a pre-
sença de mais dois grupos de 
ranchos convidados, o Ran-
cho Folclórico de S. Martinho 
de Courel, Barcelos, e o Ran-
cho de Sta. Eulália de Beiriz, 
Póvoa de Varzim. Um festival 
de proporcionou uma noite 
agradável a todos os presen-
tes. Em representação do Mu-
nicípio de Celorico de Basto 
esteve o Chefe de Gabinete, 
Paulo Mota, que agradeceu 
o empenho deste rancho em 
manter as tradições do folclo-
re. “São mais de 20 anos de 
existência de um rancho que 
mantém bem acesa a chama 
do folclore, onde a juventude 
e a experiência coexistem de 
forma coordenada e jovial”.

As Festas de Linda-a-Velha voltam ao seu local 
original, o largo do Mercado de Linda-a-Velha, rea-
lizando-se de 4 a 8 de setembro. A entrada é livre.

Toy, Herman José e Gonçalo da Câmara Pereira 
são alguns dos artistas que vão passar pelo palco 
principal deste evento, que ao longo de cinco dias 
trará muita, artesanato, divertimentos para crianças 
e um espaço com áreas de restauração.

Sendo estas festividades realizadas em honra 
de Nossa Senhora do Cabo, padroeira desta loca-
lidade, do programa comemorativo constam as tra-
dicionais comemorações religiosas, que terão início 
no dia 7 de setembro, às 21:00, com a Procissão 
das Velas, na Capela de Nossa Senhora do Cabo e 
terminarão, no dia 15, com a procissão solene, com 
saída e chegada na Igreja Matriz.

As Festas de Linda-a-Velha são organizadas 
pela União das Freguesias de Algés, Linda-a-Ve-
lha e Cruz Quebrada-Dafundo, em parceria com a 
Irmandade de Nossa Senhora do Cabo e contam 
com o apoio do Município de Oeiras.

Festas de Linda-a-Velha
regressam ao Largo do Mercado

Etnográfico, a tradicional cor-
rida de cavalos, as noites da 
juventude, a feira franca, as 
importantes cerimônias reli-
giosas e o fogo-de-artifício. 
Mais uma vez Terras de Bou-

ro assistiu ao feliz reencontro 
dos emigrantes, migrantes, 
residentes e de todos os que 
nos quiseram visitar ao longo 
destes dias de partilha e de 
animação popular.

Soure, “na grande maioria, é um concelho livre de glifosato”, disse ao 
DIÁRIO AS BEIRAS o presidente da câmara, Mário Jorge Nunes.

Há mais de um ano, o executivo municipal decidiu deixar de utilizar 
este herbicida para controlo de infestantes e já o implementou nas áreas 
que estão sob a sua responsabilidade na vila de Soure. Entretanto, tem 
sensibilizado as juntas de freguesia para seguirem o exemplo.

As alternativas adotadas no município, de acordo com Mário Jorge 
Nunes, são o processo mecânico (corte), a utilização de produtos sem 
glifosatos, ou até mesmo a aplicação de sal marinho não purificado (no-
meadamente em zonas rurais).
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évora

melgaço

pedrógão grande

Aldeia que criou zona de proteção
diz que projeto está em risco

Ferraria de São João, al-
deia de Penela afetada pelo 
grande incêndio de Pedrógão 
Grande, em 2017, criou uma 
zona de proteção e arrancou 
eucaliptos para ser resiliente, 
mas, dois anos depois, faltam 
mecanismos legais e financei-
ros para continuar o projeto.

A aldeia de xisto, que criou 
uma zona de proteção em que 
arrancou mais de 50 mil euca-
liptos na área de 100 metros 
à volta da povoação, enviou 
uma carta aberta ao Governo, 
Presidente da República e ou-
tras entidades públicas locais, 
regionais e nacionais a alertar 
para o “perigo real de colap-
so deste projeto que tantos 
elogios e expectativas criou”, 
refere o documento a que a 

agência Lusa teve acesso.
A iniciativa, que ganhou 

forma após o grande fogo de 
17 de junho de 2017 e que 
afetou aquela aldeia, está 
agora em risco, com o presi-
dente da associação de mo-
radores da Ferraria de São 
João, Pedro Pedrosa, a ape-
lar, na carta aberta, a novos 
instrumentos financeiros e 
legais que permitam manter 
e dar continuidade ao projeto.

No documento, Pedro Pe-
drosa diz que se depara com 
“uma situação limite”, em 
que tem de recorrer a fundos 
pessoais para garantir a via-
bilidade da zona de proteção, 
ao mesmo tempo que sofre 
“ameaças físicas por parte dos 
poucos proprietários que não 

Os investigadores na 
área de arqueologia volta-
ram a Melgaço, dando con-
tinuidade aos trabalhos no 
âmbito do projeto arqueoló-
gico transfronteiriço “Miño/
Minho – Os primeiros habi-
tantes do baixo Minho”, um 
projeto que estuda as pri-
meiras ocupações humanas 
no Baixo Minho conservadas 
na sua margem esquerda. 
Os trabalhos centraram-se 
nas jazidas paleolíticas na 
freguesia de Remoães e na 
realização de prospeções ao 
longo do rio Minho entre Cha-
viães, a montante, e a ponte 
que liga Melgaço a Arbo, a 
jusante. Também na fre-
guesia de Penso, aqui pela 
primeira vez, se realizaram 
prospeções, procurando-se 
determinar as condições de 
jazida de uma coleção de ar-
tefactos paleolíticos que ha-
viam sido, há alguns anos, 
recolhidos nas imediações 
do Monte Castro.

O projeto encontra-se 
em desenvolvimento desde 
há quatro anos, incidindo 
as suas intervenções na 
área do concelho de Mel-
gaço e na zona a montante 

Investigadores de arqueologia voltaram 

de Monção, e tem permitido 
descobrir mais informações 
sobre o Paleolítico do Baixo 
e Médio Noroeste da Pe-
nínsula Ibérica e dezenas 
de artefatos com milhares 
de anos. Nele participam 
investigadores portugueses 
associados às Universi-
dades de Lisboa, Minho e 
Porto e investigadores es-
panhóis da Universidade de 
Vigo, do Centro Nacional de 
Investigación sobre la Evo-
lución Humana de Burgos e 
do Instituto de Evolución en 
África da Universidade de 
Alcalá de Henares.

Os trabalhos realizados 

este ano contaram com a 
presença de uma equipe de 
12 alunos da Licenciatura 
e do Mestrado em Arque-
ologia da Universidade de 
Lisboa, tendo-se focado na 
continuação da escavação 
do Locus 1 da jazida das 
Carvalhas, situada na Veiga 
de Remoães; na abertura 
de novas sondagens no Lo-
cus 4 desta mesma jazida; 
e na realização de prospec-
ções ao longo do rio Minho 
entre Chaviães, a montante, 
e a ponte que liga Melgaço 
a Arbo, a jusante.

No Locus 1, da jazida 
das Carvalhas, procurou-se 

Aqueduto da Água da
Prata em Évora iluminado

alargar a área anteriormente 
intervencionada para seto-
res onde uma maior dimen-
são do nível arqueológico 
pudesse permitir a recolha 
de amostras para a poste-
rior obtenção de datações 
por métodos radiométricos. 
Para além dos artefatos lí-
ticos exumados, os traba-
lhos aí realizados permiti-
ram identificar pelo menos 
uma área onde se pretende 
vir a recolher as desejadas 
amostras.

Já no setor 4 da mesma 
jazida, os trabalhos incidi-
ram numa nova área dos 
depósitos de origem fluvial 
que aí se encontram repre-
sentados, tendo levado a 
reconhecer a complexidade 
do seu desenvolvimento lo-
cal e a ocorrência de pertur-
bações históricas dos seus 
níveis mais superficiais sem, 
todavia, permitir recolher os 
artefatos em conexão com 
uma data que se obteve na 
campanha de 2016. Trata-
se, porém, de um objetivo 
que a equipe tentará levar 
a bom porto numa próxima 
campanha de trabalhos que 
aí se venha a realizar.

A iluminação cénica do 
Aqueduto da Água da Pra-
ta entrou em funcionamento 
no dia 6 de agosto, no troço 
compreendido entre a Rua 
do Muro e a Rua do Salva-
dor. Na sessão de inaugu-
ração estiveram presentes o 
Presidente da Câmara, Car-
los Pinto de Sá, o Presiden-
te da Assembleia Municipal, 
Carlos Reforço, o Vereador 
da Cultura e Patrimônio, 
Eduardo Luciano, e ainda 
representantes de várias 
entidades, entre as quais a 
Direção Regional de Cultu-
ra do Alentejo e a União de 
Freguesias de Évora, APPA-
CDM, e ainda o representan-
te da empresa responsável 
pela obra.

O numeroso público que 
também fez questão de estar 
presente teve oportunidade 
de assistir, antecedendo a 
inauguração, ao lançamento 

oficial do Catálogo da Expo-
sição “O Aqueduto da Água 
da Prata e o Património Hi-
dráulico de Évora” que este-
ve patente no Convento dos 
Remédios, onde recebeu 
mais de 5000 visitantes.

Na intervenção que pro-
feriu, Carlos Pinto de Sá sa-
lientou que a iluminação do 
Aqueduto da Água da Prata 
se enquadra num plano mais 
vasto que prevê a revitaliza-
ção do Centro Histórico, um 
dos mais importantes obje-
tivos da Câmara Municipal 
de Évora. Agradeceu a to-
dos os intervenientes que 
tornaram possível a realiza-
ção da obra, destacando a 
importante colaboração dos 
moradores da zona. Refe-
riu ainda que a iniciativa foi 
maioritariamente financiada 
com verbas da União Euro-
peia através do Programa 
Alentejo 2020.

«Dez dias em grande» 
chegaram ao fim em Tran-
coso. A Feira de São Bar-
tolomeu, de portas abertas 
desde 9 de agosto, termi-
nou no passado domingo 
e, para o presidente do mu-
nicípio, superou «todas as 
expetativas».

Amílcar Salvador faz um 
balanço «extremamente po-
sitivo» do certame e congra-
tulou-se com a afluência de 
visitantes, que foi de «muitos 
milhares diariamente». O edil 
não duvida, por isso, que a 
edição deste ano tenha sido 
«uma das melhores da últi-
ma década». Com 746 anos, 
a feira franca mais antiga do 
país reuniu atividades econó-
micas, artesanato, gastrono-
mia, diversões, maquinaria 
agrícola, uma feira agrope-
cuária e uma exposição de 
automóveis, novos e usados. 
Este ano participaram 150 
expositores distribuídos por 
32 mil metros quadrados. 
«Houve muitas trocas co-
merciais durante a feira», se-
gundo Amílcar Salvador, que 

Feira de São Bartolomeu foi
«das melhores da última década»

miranda

A Infraestruturas de Por-
tugal concluiu os trabalhos 
de estabilização da encosta e 
taludes da Estrada Nacional 
218, no troço localizado entre 
Miranda do Douro e a fronteira 
com Espanha”, informou hoje 
fonte ligada aos trabalhos.

“A empreitada teve um pra-
zo de execução de 278 dias, 

Concluída consolidação dos taludes da EN218 

representou um investimento 
superior a 1,7 milhões de eu-
ros e a sua concretização vem 
permitir a reposição das con-
dições de segurança neste 
troço da EN218 de ligação de 
Miranda do Douro à fronteira 
internacional com Espanha”, 
adiantou fonte da Infraestrutu-
ra de Portugal (IP).

destaca ainda «o excelente 
cartaz musical, que contri-
buiu para atrair visitantes». 
A lista de espetáculos incluiu 
concertos de Mariza, David 
Carreira, Paulo Gonzo, Cale-
ma, Olavo Bilac e Expensive 
Soul, entre outros. 

Segundo o autarca tran-
cosense, verificaram-se «fre-
quentemente dificuldades no 
estacionamento ao redor da 
feira, nos espetáculos e du-
rante o dia», o que mostra 
«a grande afluência» que o 
evento registou. Outro ele-
mento de destaque foi o 
stand das sardinhas doces 
no Pavilhão Multiusos, que 
contribuiu para «a dinamiza-
ção e promoção» desta igua-
ria tradicional que continua 
na corrida às “7 Maravilhas 
Doces de Portugal”. Apesar 
do encerramento da feira, a 
festa continua este sábado 
por ocasião do dia São Bar-
tolomeu, que será celebrado 
com um arraial popular no 
Largo D. Dinis, a partir das 
21h30, animado pela banda 
Fusão Lunar.

houve capacidade de conven-
cer a aceitar a forma de gestão 
do projeto”.

Em declarações à agência 
Lusa, o responsável do proje-
to salienta que se chegou a 
“um impasse”, sendo neces-
sárias “ajudas externas” para 
o projeto continuar.

Para isso, Pedro Pedro-
sa defende a criação de um 
instrumento de ordenamento 
que não existe para gerir as 
zonas de proteção de aldeias 
de forma ágil e eficiente e 
que possa depois ser replica-
da noutras aldeias.

“Tem de se criar um enqua-
dramento para que 70 e tal pro-
prietários com 200 e tal parce-
las possam fazer uma gestão. 
Sem estar enquadrada, é um 

foco de problemas”, vincou.
Para além disso, seria 

necessário também um ins-
trumento financeiro para 
compensar a remoção de 
eucaliptos, o que poderia 
ajudar a convencer os pro-
prietários mais resistentes à 
mudança, defendeu.

Pedro Pedrosa esperava 
que, face ao interesse e elo-
gios que recebeu ao longo 
destes dois anos, fosse pos-
sível a Ferraria de São João 
ser um laboratório ou um pro-
jeto-piloto replicável depois 
nas outras aldeias.

Das várias entidades a que 
enviou a carta, apenas a Agên-
cia para a Gestão Integrada de 
Fogos Rurais reagiu ao docu-
mento, referiu.

Em nota enviada à agên-
cia Lusa, a intervenção foi 
desenvolvida em três zonas 
distintas entre os quilômetros 
86,3 e 88,4, e envolveu, entre 
outros, a execução dos se-
guintes trabalhos: execução 
de pregagens seladas com 
aço e com calda de cimen-
to, de forma a permitir a es-
tabilização ativa dos taludes 
rochosos e revestimento dos 
taludes com rede metálica.

“Nos locais onde existe 
um maciço rochoso constitu-
ído por um conjunto de blocos 
no topo do talude passíveis 
de escorregarem, foi aplicado 
um sistema complementar de 
estabilização”, vincou a em-
presa pública.

A obra foi desenvolvida 
num troço viário com tráfego 
que não poderia ser interrom-
pido, dado tratar-se de um 

acesso internacional, tendo 
grande parte dos trabalhos 
sido realizados com a ocu-
pação de uma das vias da 
EN218.

Em dezembro de 2014, 
uma derrocada de pedras de 
grandes dimensões fez soar 
o alarme para os perigos que 
os automobilistas corriam 
quando se dirigiam para a 
fronteira com Espanha, já que 
os taludes poderiam ceder, 
o que acabou por acontecer, 
sem provocar vítimas ou da-
nos materiais. Esta situação 
levou a um corte na via que 
durou alguns meses.

Em janeiro de 2016, o pre-
sidente da câmara de Miran-
da do Douro, Artur Nunes, pe-
diu uma intervenção “urgente” 
na EN218, no troço que liga a 
cidade do Planalto Mirandês 
a Espanha.
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Economia
Emprego no imobiliário

subiu 80% em quatro anos
Nos últimos quatro 

anos, o número de pesso-
as empregadas no setor 
imobiliário em Portugal 
aumentou perto de 80%, 
segundo números cedi-
dos pela Associação dos 
Profissionais e Empresas 
de Mediação Imobiliária 
ao JN/Dinheiro Vivo. No 
final de 2018 havia cer-
ca de 50 mil pessoas na 
área, mais 22 mil face a 
2015. Mais de metade se-
rão mediadores, estima a 
associação.

Os dados publicados 
pelo Instituto do Emprego 
e da Formação Profissio-
nal  confirmam que o imo-
biliário é hoje o setor mais 
ativo na criação de empre-
go em Portugal. Em julho, 
os centros de emprego 
registaram 2252 ofertas 
de emprego na área das 
atividades imobiliárias, 
administrativas e serviços 
de apoio. O equivalente a 

As remessas de emi-
grantes cresceram 15,1% 
no primeiro semestre 
deste ano, para 1.951 mi-
lhões de euros, enquanto 
as verbas enviadas pelos 
imigrantes para os seus 
países de origem caíram 
10,3%, para 235,6 mi-
lhões de euros.

De acordo com dados 
do Banco de Portugal, os 
trabalhadores portugue-
ses no estrangeiro envia-
ram para território nacional 
1.951,1 milhões de euros 
no primeiro semestre, o 
que representa um au-
mento de 15,1% face aos 
1.695,1 milhões enviados 
nos primeiros seis meses 
do ano passado. Em sen-
tido inverso, entre janeiro 
e junho, os estrangeiros a 
trabalhar em Portugal en-
viaram para os países de 
origem 235,6 milhões de 
euros, menos 10,3% que 
os 262,7 milhões registra-
dos no período homólogo 
de 2018.

As remessas oriundas 
de países da União Eu-
ropeia são responsáveis 
por 990,2 milhões, apesar 
da redução de 2,74% face 
aos 1.018,1 milhões en-
viados nos primeiros seis 
meses de 2018. Destes 
990,2 milhões enviados 

por portugueses nos Es-
tados-membros da UE, 
destacam-se as remessas 
enviadas de França, que 
apesar da queda de 5%,  
passaram de 560,8 mi-
lhões de euros, no primei-
ro semestre de 2018, para 
532,3 milhões de euros 
nos primeiros seis meses 
deste ano, continuam a re-
presentar mais de metade 
das remessas dentro da 
comunidade.

Nos dados apresenta-
dos pelo Banco de Por-
tugal destacam-se ainda 
as remessas com origem 
na Suíça, que aumenta-
ram 13,04% no primeiro 
semestre, para 471,9 mi-
lhões de euros, face aos 
417,44 milhões do período 
homólogo.

No último mês analisa-
do, referente a junho, as 
remessas de emigrantes 
aumentaram para 309,49 
milhões de euros, um 
crescimento de 9,88% 
em relação aos 281,67 
milhões de maio. Em sen-
tido inverso, as verbas 
enviadas por trabalhado-
res estrangeiros em Por-
tugal durante o mês de 
junho caíram 6,89%, para 
37,82 milhões de euros, 
face aos 40,62 milhões 
de maio.

Remessas de emigrantes crescem 
15,1% no primeiro semestre

O Douro está a iniciar 
as vindimas e prevê um 
aumento de produção na 
ordem dos 30% na cam-
panha, mas na região ve-
rificam-se cada vez mais 
dificuldades em recrutar 
mão-de-obra para o tra-
balho. A vindima culmina 
um ano de trabalho e é 
considerada a época alta 
da mais antiga região de-
marcada e regulamentada 
do mundo. As vinhas en-
chem-se de vindimadores 
e, a região, de turistas que 
querem ver e até participar 
no corte das uvas.

A Quinta do Vallado, no 
concelho de Peso da Ré-
gua, foi uma das primeiras 

Douro inicia vindimas e estima
aumento de produção de 30%

Os operadores de 
transportes vão suspen-
der a venda dos passes 
4 –18, sub23 e Social + 
com desconto a partir de 
setembro, por falta de pa-
gamento do Governo das 
verbas relativas ao ano de 
2019.

O presidente da Asso-
ciação Nacional de Trans-
portes Rodoviários de 
Pesados de Passageiros, 

Luís Martins declarou que, 
em causa, está uma dívi-
da superior a 7 milhões de 
euros, citando a TSF.

“Todo o ano de 2019 
está em falta. Nós somos 
obrigados a vender os 
passes de estudante com 
desconto de 25%, no mí-
nimo, e o Governo, que se 
comprometeu a pagar-nos 
esse diferencial mensal-
mente, ainda não pagou 

um único cêntimo”, conta 
Luis Martins. “Os opera-
dores não podem supor-
tar mais este encargo e 
decidiram que, a partir de 
setembro, venderão os 
passes sem desconto”, 
acrescenta.

O Ministério do Am-
biente e da Transição 
Energética, representa-
do por João Pedro Matos 
Fernandes, já comentou 

as mais recentes decla-
rações da Antrop e disse 
que existe uma Resolução 
do Conselho de Ministros, 
marcada para dia 5 de se-
tembro, onde se irá  recon-
firmar a verba de redução 
dos preços dos passes. O 
Governo sublinha que o 
pagamento dos passes já 
foi aprovado e que a An-
trop tem conhecimento da 
data dos pagamentos. 

Passes com desconto para estudantes suspensos a
partir de setembro por falta de pagamento do Governo

da região a começar com 
a vindima. Primeiro cor-
tam-se as uvas brancas, 
seguindo-se, dentro de 
dias, as tintas. A proprie-
dade possui uma equipe 
que trabalha o ano intei-
ro e, nesta altura, recorre 
também aos empreiteiros 
agrícolas e contrata dire-
tamente pessoas das al-
deias próximas.

Francisco Ferreira, 
responsável pela gestão 
agrícola e de produção 
do Vallado, assinalou a 
mão-de-obra como “uma 
dificuldade” e referiu que 
se nota que, de ano para 
ano, mais pessoas saem 
da região e menos querem 

trabalhar na agricultura.
Com o aumento esti-

mado da colheita, na or-
dem dos 30% em toda 
a região demarcada, as 
carências de mão-de-o-
bra poder-se-ão também 
intensificar. Segundo da-
dos do Instituto da Vinha 
e do Vinho, espera-se 
uma produção na ordem 
dos 1,6 milhões de hec-
tolitros de vinho, enquan-
to no ano passado foi de 
1,3 milhões de hectolitros.                                                                                                                            
Na Quinta do Vallado pre-
vê-se um aumento da pro-
dução de cerca de 10% 
comparativamente com 
2018, no entanto ressal-
vou que, no ano passado, 
a queda aqui também foi 
pouco significativa.

O responsável, Fran-
cisco Ferreira, referiu que 
em termos quantitativos, 
este será um “ano ligei-
ramente acima da média” 
e explicou que, por causa 
da pouca chuva, o bago 
está um pouco pequeno, 
no entanto esse fator po-
derá dar alguma concen-
tração e qualidade à uva. 
“Em termos sanitários 

foi um ano bom, pratica-
mente sem problemas”. 
De acordo com o IVV, na 
região de produção de vi-
nho do Porto e do Douro 
o míldio manifestou-se 
de forma pouco intensa, 
não afetando de uma for-
ma geral, a produção”.                                                                                                                                  
O instituto referiu ainda 
que as condições climá-
ticas verificadas, com 
destaque para o mês de 
Junho, com humidade re-
lativa elevada e dias enco-
bertos, contribuíram para 
a propagação do oídio, 
mas sem impactos signi-
ficativos na produção. Em 
contrapartida, no ano pas-
sado verificaram-se situa-
ções de granizo, míldio e 
escaldão, o que se refletiu 
na produção final.

Em todo o país, de acor-
do com o IVV, estima-se 
que a produção de vinho 
na campanha 2019/2020 
atinja um volume de 6,7 
milhões de hectolitros, o 
que se traduz num aumen-
to de 10% relativamente 
à campanha 2018/2019 
e 4% em relação à média 
dos últimos cinco anos.

21% do total das ofertas 
de trabalho no setor dos 
serviços. Face ao mês 
anterior o aumento foi de 
11%. Num ano o número 
de ofertas cresceu 2,2%.

Os números não sur-
preendem o presidente da 
APEMIP. Segundo Luís 
Lima, “nos últimos anos 
parece que todos os portu-
gueses se transformaram 
em agentes imobiliários. 
Há muita gente de outras 
profissões a enveredar por 
esta área”. O setor vive um 
momento de quase pleno 
emprego, adianta. “E es-

sas são ofertas diretas de 
trabalho, porque depois 
há o emprego indireto que 
o setor cria”, lembra Luís 
Lima. “Um euro investido 
em imobiliário é multiplica-
do por quatro, seja na res-
tauração, na saúde e até 
na educação”.

Só no que toca a imo-
biliárias, no ano passado, 
estavam licenciadas em 
Portugal perto de 6300, 
mais 72% do que em 
2014, quando o setor co-
meçou a escalar à boleia 
do turismo. “O turismo e o 
imobiliário são o petróleo 

e o ouro deste país, que 
não haja dúvidas disso. 
E estão interligados. Têm 
sido os motores da econo-
mia por todos os motivos, 
e a criação de emprego é 
um dos mais importantes”. 

A somar a isso, conti-
nua, está a falta de oferta 
de casas no mercado ao 
preço que os portugue-
ses possam comprar. Ou 
seja, o setor arrisca-se a 
ter mais gente a vender 
casas do que casas para 
vender. “Acho que não vai 
haver espaço para tanta 
gente”, antecipa.

Já em 2019 não have-
rá grande repercussão ou 
queda no emprego, mas a 
partir de 2020 Luís Lima 
considera natural que co-
mece a haver um recuo. 
Por agora, o único sinal 
de abrandamento é o au-
mento do tempo médio de 
venda das casas, que já 
ultrapassa os seis meses.

A venda de lenha do 
Pinhal de Leiria rendeu já 
13,6 milhões de euros, se-
gundo o Instituto da Con-
servação da Natureza e 
das Florestas,  citado pela 
presidente da Câmara Mu-
nicipal da Marinha Grande.

Segundo comunica-
do da autarquia, a infor-
mação foi prestada pelo 
ICNF numa reunião do 
Observatório do Pinhal do 
Rei, coordenado pela pre-
sidente da Câmara, Cidá-
lia Ferreira, e diz respeito 
à venda de 3.800 hectares 
de material lenhoso ardido 
no incêndio de 2017, cuja 
venda rendeu 13,6 mi-
lhões de euros.

Das árvores queima-
das, estão por cortar cerca 
de 1.800 hectares, acres-
centa o município da Mari-
nha Grande.

Relativamente à recu-
peração do pinhal, são 
1.089 os hectares em que 
já houve reflorestação do 
ICNF, da Câmara Munici-
pal e da sociedade civil, 
através do voluntariado de 
associações, empresas e 
fundações.

As estradas que cruzam 
aquela zona verde, muitas 
delas encerradas desde os 
danos provocados pelo in-
cêndio de 2017 e também 
pelo furacão Leslie, em 
2018, estão a ser interven-
cionadas desde julho.

Segundo o ICNF, a in-
tervenção vai criar 78 qui-
lômetros lineares de faixas 
de segurança, o que possi-
bilitará a abertura em con-
dições de segurança de al-
gumas estradas, sublinha 
a nota da Câmara Munici-
pal da Marinha Grande.

Venda da madeira do Pinhal de Leiria 
já rendeu 13,6 milhões de euros
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Política

António Costa fez este 
apelo ao falar aos jornalis-
tas no miradouro da serra 
do Caldeirão, no concelho 
de Loulé, onde a comitiva 
parou para uma visita à N2, 
que se iniciou em Faro, pas-
sou por São Brás de Alportel 
e vai seguir durante os pró-
ximos dias noutras zonas do 
país para dar a conhecer e 
valorizar o interior. 

“O primeiro objetivo é 
voltarmos a ver um país que 
tem ficado escondido pelas 
autoestradas e ver o seu 
enorme potencial, a partir 
dos recursos naturais que 
tem,  começámos por ver as 
termas em Chaves, aquilo 
que são as suas produções 
naturais, culturais e as suas 
riquezas paisagísticas”, afir-
mou o líder do PS.

Questionado pelos jorna-
listas sobre a entrevista que 
deu ao semanário o “Ex-
presso” e o desagrado que 
esta provocou no BE, Antó-
nio Costa respondeu ape-
nas que a entrevista tinha 
que ser lida na totalidade e 
não parcialmente, para não 
ser mal entendida.

António Costa apela a portugueses
para visitarem o outro Algarve

“Não devemos andar 
na política à espera de 
gratidão, mas a ingratidão 
não é uma coisa bonita. 
Agora António Costa já 
não precisa do Bloco de 
Esquerda e já pode dizer 
o que lhe apetece. Depois 
de quatro anos de gerin-
gonça, em que o Bloco foi 
um partido fundamental, 
vira-lhe as costas”, disse  
Rui Rio.

O presidente do PSD 
comentava  entrevista de 
António Costa ao jornal 
Expresso. Questionado 
sobre se o fato de o recan-
didato a primeiro-ministro 
falar pouco do PSD seria 
uma intenção de desvalo-
rizar o partido, o social-de-
mocrata apresentou outra 
leitura. “Acho que houve 
uma outra intenção, a de 
combater o Bloco de Es-
querda”, sustentou, falan-
do de uma tática política 
de quem está com medo 
de perder votos. “As guer-
ras entre o PS e o BE não 
são comigo, mas o que 
pessoalmente não acho 
bonito é fazer o que está 
a fazer o PS, que andou 
com o Bloco de Esquer-
da de braço dado durante 
quatro anos e agora que 
está com medo que os 
votos da esquerda fujam 
para o Bloco de Esquerda 

está a atacar o Bloco e há 
assim um divórcio violento 
por causa das eleições”, 
afirmou Rui Rio aos jor-
nalistas. “Se vira costas 
ao Bloco de Esquerda 
amanhã vira costas a ou-
tro qualquer”, frisou o líder 
social-democrata.

Rio alegou ainda que o 
PSD e ele próprio têm uma 
postura diferente. “Não se 
viu o PSD e o CDS há tur-
ra e à massa. Há esse res-
peito”, deu como exemplo.

As declarações do pre-
sidente do PSD surgem 
depois de António Costa, 
em entrevista ao semaná-
rio Expresso, ter alegado 
que um Partido Socialista 
fraco e um Bloco de Es-
querda forte significaria a 
ingovernabilidade. “Todos 
devemos olhar para Es-
panha e perceber os ris-
cos que pode ser um PS 
fraco e um Podemos forte,  
significa a ingovernabilida-
de e a impossibilidade de 
haver uma solução gover-
nativa feliz”. Na mesma 
entrevista, o primeiro-mi-
nistro, que formou Gover-
no em 2015 graças a uma 
aliança com o BE e o PCP, 
disse ainda que o BE “vive 
na angústia de ter de ser 
notícia”, enquanto o PCP, 
tem outra “maturidade ins-
titucional”.

O líder comunista, apro-
veitou a visita ao recinto da 
próxima edição da Festa do 
Avante, no Seixal para lem-
brar que foi a luta de gera-
ções inteiras que conquistou 
esses direitos dos trabalha-
dores, e advertiu que será a 
luta das atuais e das novas 
gerações que os há de re-
conquistar. “O PS não mu-
dou porque tem uma nature-
za de classe muito concreta. 
E essa marca de classe foi 
revelada quando se tratou de 
alterar a legislação laboral. 
Recusando as propostas do 
PCP, lá voltou a contar com 
o PSD e CDS para manter 
a caducidade da contrata-
ção coletiva, a desregulação 
dos horários de trabalho, a 
legalização abusiva da pre-
cariedade, o alargamento do 
período experimental, medi-
das que são um ensaio para 
criar as futuras gerações de 
trabalhadores sem direitos”, 
disse Jerónimo de Sousa.

Apesar das críticas ao 
Governo minoritário do PS, 
como lhe chamou, Jeróni-
mo não se mostrou arre-
pendido pelo apoio dado 
pelo PCP, mas defendeu 
que é necessário reforçar a 

O socialista insistiu em 
que o interior é uma fonte 
de inspiração e sublinhou 
que as autarquias da N2 se 
juntaram numa associação 
intermunicipal para valorizar 
este património, apesar de 
serem de partidos diferen-
tes, como o país vai ter de 
fazer em outubro, após as 
eleições.

A parte entre São Brás de 
Alportel e Almodôvar é o úni-
co que está classificado e re-
presenta uma grande riqueza 
deste outro Algarve que tam-
bém existe no interior.

“O Algarve é bastante 

mais do que mar, sol e praia 
e há este outro Algarve que 
é preciso proteger. E a serra 
do Caldeirão é de uma enor-
me riqueza do ponto de vista 
ambiental e da sua biodiver-
sidade”, exemplificou.

António Costa frisou que 
a serra algarvia “está tam-
bém na linha da frente daqui-
lo que são as consequências 
das alterações climáticas” e 
que é necessário “proteger 
o Caldeirão e a biodiversi-
dade”, mas tendo o “objetivo 
de combate às alterações 
climáticas como prioritário”.

“Portugal foi o primeiro 

Marisa Matias, deputa-
da europeia do Bloco de 
Esquerda (BE), reagiu com 
desagrado às declarações 
proferidas pelo Primeiro-Mi-
nistro e secretário-geral do 
PS, António Costa, em en-
trevista ao jornal “Expresso”. 
Através da sua conta de Twit-
ter, a eurodeputada acusou o 
governante de mudar de opi-
nião conforme as necessida-
des do Partido Socialista.

“Nestes quatro anos, 

enquanto precisou de par-
ceiros para ser Governo, 
António Costa nunca fez 
caricaturas de mau gosto. 
Agora parece que vale tudo 
para tentar maiorias absolu-
tas”, escreveu Marisa Ma-
tias, numa publicação com-
partilhada posteriormente 
por Catarina Martins, a co-
ordenadora do BE.

 Na referida entrevista ao 
“Expresso”, António Costa 
havia lançado algumas far-

“Mário Centeno tem de as-
sinar as autorizações de des-
pesa que tem na secretária e 
que são investimento preciso 
no Serviço Nacional de Saúde 
. O INEM precisa de ambulân-
cias e de 300 profissionais. 
Há hospitais que aguardam 

BE arrasa António Costa

BE pede a Centeno que
assine autorizações  para o SNS 

Rio acusa Costa de ingratidão 
com o Bloco de Esquerda

país no mundo a assumir 
2050 com meta para a neu-
tralidade carbônica. Fomos 
também o primeiro país a 
aprovar o nosso roteiro para 
a neutralidade carbônica, 
definindo nas diferentes áre-
as,  desde a produção de 
energia à economia circular, 
quais são as metas que tem 
de cumprir para assegurar 
esta neutralidade, porque 
não basta ter este objeti-
vo. Temos esta ambição, é 
depois necessário progra-
mar e agir”, acrescentou.                                                                                                                 
O secretário-geral socialis-
ta apontou também a água 
como um recurso funda-
mental que começa a es-
cassear bastante na serra 
do Caldeirão. A sua falta 
deixa o Algarve como uma 
zona de grande pressão. “A 
falta de água pode deixar a 
paisagem alterada e afeta 
uma grande riqueza desta 
serra, que são os sobrei-
ros, árvores que estão já a 
sofrer consequência da falta 
de água, juntamente com a 
apicultura, que sofreu uma 
descida significativa da pro-
dução devido à seca”.

CDU nas próximas eleições 
legislativas.

Jerónimo de Sousa justi-
ficou a necessidade de refor-
ço do PCP lembrando que foi 
pela ação e iniciativa do PCP 
e do PEV, que se afastou “o 
pesadelo do governo PSD e 
CDS e encetamos o caminho 
da reposição de direitos e 
rendimentos dos trabalhado-
res e do povo, muitos deles 
já considerados por alguns 
para todo o sempre.

“Decidimos, e decidimos 
bem, manter a nossa relação 
com o governo minoritário 
do PS, conquistando direitos 
que não seriam conquista-
dos se não tivesse sido a de-
terminação e a persistência o 
PCP e dos Verdes”, disse.

pas tanto ao BE como ao 
PCP, deixando clara a ideia 
de que uma maioria absoluta 
do PS seria a solução ideal 
para o país. “Não quero ser 
injusto, mas são partidos de 
natureza muito diferente. O 
PCP tem uma maturidade 
institucional muito grande. Já 
fez parte dos governos provi-
sórios, já governou grandes 
câmaras, tem uma forte pre-
sença no mundo autárquico 
e sindical, não vive na an-
gústia de ter de ser notícia 
todos os dias ao meio-dia... 
Isto permite uma estabilida-
de na sua ação política que 
lhe dá coerência, sustenta-
bilidade, previsibilidade, e, 
portanto, é muito fácil traba-
lhar com ele. Já o Bloco vive 
na angústia de ter de ser no-
tícia. Há um amigo meu que 
compara o PCP ao Bloco de 
uma forma muito engraçada: 
é que o PCP é um verdadeiro 

partido de massas, o Bloco é 
um partido de mass media. 
E isto torna os estilos de 
atuação diferentes. Não me 
compete a mim dizer qual é 
melhor ou pior, não voto nem 
num nem no outro”, atirou. O 
que ficou claro nesta legisla-
tura é que o PS é o grande 
fator de estabilidade; sem 
um PS forte não há a devida 
estabilidade. Não dizemos 
como Catarina Martins que 
esta legislatura foi uma bata-
lha da esquerda contra o PS, 
porque é uma descrição que 
manifestamente descola da 
realidade, nem temos de ter 
as angústias de Jerónimo de 
Sousa a dizer todos os dias: 
‘este não é o nosso Governo 
nem apoiamos este Gover-
no’. Eu posso dizer o con-
trário: temos muita honra e 
orgulho no que fizemos, por 
devolver confiança aos por-
tugueses”.

PCP acusa PS de se aliar 
a PSD e CDS para tirar 

direitos dos trabalhadores

pela assinatura do ministro 
para terem os profissionais e 
os meios necessários. Não se 
compreende que continuem a 
esperar: está nos orçamentos 
o investimento necessário e 
não há cativações”, afirmou 
Catarina Martins.

Questionada sobre os 
elogios do jornal britânico 
Financial Times à recusa 
da austeridade por parte 
do primeiro-ministro Antó-
nio Costa, Catarina Martins 
destacou que a reposição de 
salários e pensões foi possí-
vel devido à participação de 
vários partidos que fazem 
uma maioria no parlamento, 
destacando que esse cami-
nho não chega, sendo agora 
necessário o investimento 
nos serviços públicos, em 
particular no SNS.

“O BE orgulha-se de ter 
contribuído para um cami-
nho de reposição de salá-
rios, pensões e criação de 
emprego. Todos nos lem-
bramos que, em 2015, o PS 
queria congelar as pensões 
e não se comprometia com 

nenhum aumento do salá-
rio mínimo. Portanto, houve 
um caminho que foi possível 
porque houve participação 
de vários partidos que fazem 
uma maioria no parlamento, 
respondeu Catarina Martins, 
quando os jornalistas lhe 
perguntaram sobre qual a 
quota parte de responsabili-
dade do BE no trabalho elo-
giado pelo Financial Times 
ao primeiro-ministro socia-
lista António Costa.

A coordenadora bloquista 
notou ser preciso reconhecer 
que esse caminho ainda não 
chega, compreender as suas 
fragilidades e ter a respon-
sabilidade de investir onde é 
mais necessário.

“Precisamos agora de 
cuidar dos serviços públicos 
essenciais”, finalizou.
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Belíssima apresentação do R.F. Típicos Madeirense de S.P

O diretor do R.F. Madeirense de S.P. João Avelino, quando agrade-
cia pelo convite ao presidente do C. Português de Niterói, Dr. Fer-
nando Quedes e sua esposoa Drª Rosa Coentrão

Que show a maravilhosa participação do Rancho Folclórico Típicos 
Madeirense

Sempre brilhante as apresentações do Rancho Foclórico Eça de 
Queiros. Que espetáculo!

As apresentações do Rancho Foclórico Luis de Camões sempre são 
marcantes.

Entrada triunfal no salão do R.F. Luís de Camões. Que elegância! 
O Grupo Foclórico Serões das Aldeias cada vez melhor sempre em-
polgando o público

Essa placa é a  marca registrada do Rancho Folclórico Camponeses 
de Portugal

Essa turma tem muito a amor a Portugal e representa as tradições 
portuguesas. Parabéns ao G.F. Serões das Aldeias

Que orgulho publicar essa foto, damas do folclore Português. As 
senhoras Odete, Aurora muito amor aos componentes do Rancho 
Foclórico Camponeses de Portugal

1ª dama Rosa Guedes seu esposo o presidente Dr. Fernando Gue-
des e o diretor Anselmo entregando o certificado de presença no 
festival ao presidente Manuel Ramos e a diretora Jane do Grupo 
Folclorico Serões das Aldeia 

Que emoção e alegria no domingo em Niterói, onde vemos a 1ª 
dama Rosa Coentrão, o vice-presidente médico Dr. João Afonso e 
amigos

Manuel Petito e esposa, Nando e esposa,  diretor Ademir e esposa, 
num destaque com o presidente Dr. Fernando Guedes e sua esposa 
Drª Rosa Guedes

Turma da Madeira num registro com o Dr. Fernando Guedes e es-
posa Rosa Guedes

Linda imagem do presidente do Conselho Domingos de Carvalho e 
esposa, no destaque com amigos e a 1ª dama Rosa Guedes  e seu 
esposo o presidente Dr. Fernando Guedes.

Presidente Dr. Fernando Guedes e sua esposa Drª Rosa Guedes 
e o diretor Anselmo entregando o certificado de presença ao amigo 
Manuel Coelho

Explosão de alegria do presidente do Clube Português Niterói Dr. 
Fernando Guedes e sua esposa Rosa Coentrão, felizes pelo suces-
so da festa !

Um dia perfeito neste domingo em Niterói, com a realização 
da 8ª festa do Folclore Português, evento já é tradicional 
no Clube Português de Niterói, com a diretoria prestigian-
do a cultura portuguesa. Contou a participação dos Ran-
chos folclóricos: Típicos Madeirense de S.P., G. F. Serões 
das Aldeias, R. F. Camponeses de Portugal, R. F.Eça de 
Queiros e o R. F. Luis de Camões. Um dia muito especial 
para os amantes do folclore português, o clube estava lo-
tado, com a comunidade portuguesa prestigiando. É muito 
bom ver o presidente dos Clubes Portugueses incentivan-
do e valorizando os jovens Luso-brasileiros. Mais uma vez 
a diretoria do Clube Português de Niterói deu um show de 
organização e competência.  Recebendo a todos com mui-
ta fidalguia e carinho, realmente o presidente Dr. Fernando 
Guedes e sua esposa a 1ª dama Rosa Coentrão e exalava 
simpatia com os associados e amigos que prestigiaram a 
linda festa no Clube Português de Niterói. 

8ª Festa de Folclore Português 
no Clube Português de Niterói

Momento que a 1ª dama Rosa Guedes e o Presidente Fernando 
Guedes entregavam o certificado de participação no Festival a com-
ponente do Rancho Folclorico Típicos Madeirense de São Paulo
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Mostra exalta guitarra da saudade lusa

Um novo dragão nasceu na Luz

Inspirador, talvez, do tango, no es-
pírito e na melancolia, todavia não 

no compasso, e de olhar trocista e alma 
resignada como a melodramática can-
zonetta napolitana, porém, voltado às 
saudades e não às tragédias mediterrâ-
neas, o fado é, acima de tudo, fatalidade, 
e considerado, há oito anos, Patrimônio 
da Humanidade, após memorável deci-
são do Conselho Cultural da UNESCO, 
em Bali, na Indonésia – conforme coluna 
Mundos ao Mundo de 15 de dezembro 
de 2011. Ritmo que não se dança, ao 
contrário dos lunfardos cayengues su-
burbanos tangueros, mas só se ouve e 
sofre-se como a tradicional canção dos 
napolitanos, o fado, cujo nome vem da 
expressão latina fatum, isto é, destino, 
já completou dois séculos de existência. 
A melodia típica de Lisboa teria origem 
brasileira, segundo alguns estudiosos, 
como o santista José Ramos Tinhorão, 
atualmente, com 91 anos, porém, para 
outros especialistas, quase todos lusi-
tanos, nascera às margens do Atlântico 
ibérico, no popular bairro da Alfama, logo 
depois da partida rumo ao Rio de Janei-
ro, em 1808, da Corte de Dona Maria I 
(1734 – 1916), A Piedosa, e de seu filho, 
O Clemente, Dom João VI (1767 – 1822), 
então Príncipe Regente. Cantava-se, nas 
tascas e nas tendinhas, as saudades, 
mazelas e mágoas de uma Metrópole 
que perdera o título de Capital do Império 
para a Cidade Maravilhosa, mas manten-
do, contudo, o esplendor de ouro e prata 
das igrejas, palácios e do rico casario. E, 
com efeito, o primeiro fado que se tem 
notícia é o “Fado do Marinheiro”, a cho-
rar, na guitarra e nas estrofes, a partida 
dos homens ao mar. A música lisboeta 
só conquistaria as vielas da Mouraria em 

1840, quando Maria Severa Onofriana 
(1820 – 1846), descrita como cigana e 
prostituta, se tornou a primeira cantadei-
ra célebre de fado, arrebatando seguido-
res apaixonados.

A grande voz do gênero musical foi, 
sem dúvida, Amália Rodrigues 

(1920 – 1999), imortalizada como a Rai-
nha do Fado pelo poeta Ary dos Santos 

(1937 – 1984), de alma transgressora, 
autor de alguns dos magistrais versos da 
língua portuguesa, dentre os quais, “Lis-
boa, Menina e Moça”, “Os Putos” e “Nova 
Feira da Ladra”. O que nunca pôde faltar 
ao fado foi, com certeza, a guitarra por-
tuguesa, surgida há pouco mais de 200 
anos, no final do século XVIII, quando já 
reinava Dona Maria I, e acabou de ga-
nhar uma preciosa mostra de 50 instru-
mentos, em Lisboa, no Museu do Fado, 
instituição criada em 1998, na Alfama, no 

edifício da antiga Estação Elevatória de 
Águas do bairro. A exposição, intitulada 
“O Som da Saudade – A Cítara Portugue-
sa”, possui a curadoria do músico Pedro 
Caldeira Cabral, de 68 anos, e se esten-
derá até o próximo dia 29 de setembro. 
É um instrumento de corda derivado do 
cistre europeu renascentista, presente 
em diferentes países do continente, entre 
os séculos XVI e XVIII, com ampla difu-
são nas várias cortes italianas, francesas 
e inglesas. Erradamente, muitos são os 
que acreditam ser a guitarra fadista inspi-
rada no cistre da Velha Albion. Nem mes-
mo este, que marcara o compasso da 
Renascença, tem origem na Inglaterra, 
mas, sim, na profunda Idade Média fran-
cesa e, portanto, não seria uma invenção 
dos ancestrais guitarmen da revolucio-
nária banda liverpuldiana The Beatles. 

Amália Rodrigues, para além de 
cantar e interpretar divinamen-

te, ajudou a tirar o fado dos guetos mal 
afamados. Era comum em Lisboa dizer-
se, vulgarmente, “vou aos fados” como 
sinônimo de ir aos copos e prostíbulos. 
O fado também era considerado ‘sala-
zarista’ pelas esquerdas que voltaram à 
luz do dia depois do 25 de abril de 1974. 
Passaria, entretanto, a ser reverenciada 
à gauche, graças a comunistas, noto-
riamente fadistas, como o poeta Ary dos 
Santos e o cantor Carlos do Carmo, que 
completará 80 anos em 21 de dezembro. 
A resolução da UNESCO, ao elevar a Pa-
trimônio da Humanidade a música de Lis-
boa, marcada ao som da guitarra portu-
guesa, resgataria o orgulho nacional de 
uma nação que, independente há quase 
nove séculos, soube sempre superar as 
armadilhas da História e seguir, como se 
um fado fosse, seu glorioso destino.

Dia 30.08.2019
Dep. Federal Arnaldo Faria de Sá; Maria da 
Graça P. Moura; Maria da Conceição S. Ferrei-
ra (do Arouca).
Dia 31.08.2019
Idalina dos Santos Lopes Ribeirinha (esposa 
do amigo Eusébio Ribeirinha); Maria Adelai-
de Monteiro (esposa do falecido amigo Albino 
Monteiro); Neste dia é comemorado o Dia da 
Nutricionista, aqui enviamos nossos parabéns 
a linda Aline Rocha Torrão filha do Armando 
Torrão, que adora sua profissão.  
Dia 01.09.2019
Atílio Mauricio Neto; Manuel Simões Moreira; 
Fernando Ferreira Bertozzo (Colaborador do 
Portugal em Foco em São Paulo); Andre Mar-
ques (do rancho Aldeias da Nossa Terra do 

Arouca); Márcia Regina Valpereiro (do rancho 
Aldeias da Nossa Terra do Arouca); Fernando 
Jeronimo (Supermercado Kanguru e Resort 
Monte das Oliveiras), e seu filho com a Patricia 
o Rafael Jeronimo.
Dia 02.09.2019
Sr. José dos Santos Antonio (Presidente da 
Casa de Portugal de Campinas e do City Bar e 
City Tortas de Campinas).
Dia 03.09.2019
Paulo Rogério Stocco Neto; Darcy Mandes 
Ribeiro (esposa do falecido amigo Dr. Antonio 
Neto Guerreiro).
Dia 04.09.2019
Sr. Pedro Pinto Peixoto (vice presidente da 
Casa de Portugal de Campinas); Sra. Marina 
(da Provedoria).

O FC Porto acabou com a invencibilidade do 
Benfica de Bruno Lage no campeonato (21 
jogos) com um jogo de grande nível e um 
triunfo por 2-0. Os campeões nacionais fo-
ram uma enorme desilusão. F.C. Porto apa-
gou um início de época frustrante com uma 
vitória categórica no Estádio da Luz, por 
2-0, perante o campeão nacional Benfica, 
que ainda não tinha perdido nenhum jogo 
para a I Liga desde que Bruno Lage assumiu 
o comando técnico da equipa (21 jogos). E o 
final de tarde na Luz mostrou, se era preci-
so, que o que conta no futebol é o momen-
to, a forma como se prepara cada partida e 
como os jogadores interpretam a estratégia. 
E foi com todos esses princípios que o F.C. 
Porto apresentou uma versão bastante me-

lhorada e muito promissora, tendo como 
comparação os jogos em que perdeu com 
o Gil Vicente e o Krasnodar, que ditou a 
eliminação da Champions. Sérgio Concei-
ção estudou muito bem a forma de jogar 
do Benfica e abafou por completo as suas 
dinâmicas, nomeadamente a ligação entre 
Pizzi e Rafa Silva e o jogo interior de troca 
de passes em progressão, que é a imagem 
de marca da equipa de Bruno Lage. O F.C. 
Porto deixa a Luz em igualdade pontual com 
o Benfica (seis pontos), mas sobretudo com 
uma força extra e uma demonstração de 
que aquele início de temporada de pesadelo 
foi apenas um acidente. Quanto ao Benfica, 
perdeu pela primeira vez no campeonato 
com Bruno Lage e foi uma enorme desilu-

são... Fica agora a faltar saber como é que a 
equipa vai reagir a esta autêntica derrocada, 
sendo certo que na próxima semana tem um 
jogo complicado em Braga.
A Figura - Zé Luís do jogo
Mostrou na Luz por que razão Sérgio Con-
ceição fez tanta questão de que fosse 
contratado ao Spartak Moscovo. As suas 
movimentações foram essenciais para que 
a equipa abrisse espaços na defesa do Ben-
fica, que revelou grande dificuldade na sua 
marcação. Foi ainda importante na forma 
como se juntou ao seu meio-campo quando 
a equipa não tinha a bola. Abriu o marcador 
numa jogada muito oportuna que o colocou 
como melhor marcador da I Liga com quatro 
gols.

Caros Amigos acompanhem o nosso programa “PORTUGAL DENTRO DE NÓS”, no ar às 4.as feiras das 22,30 às 24 horas pela Rádio Trianon AM 740, e aos 
domingos das 11 às 12,30 horas também pela Trianon AM 740, o Programa “Heróis do Mar”, ambos com a apresentação de Martins Araujo e Adriana Cambaúva.

A Casa de 
Portugal de 
C a m p i n a s 
c omemorou 
com muita 
elegância o 
Dia dos Pais 
no ultimo dia 
10 de agosto 

de 2.019. Todos os muitos pre-
sentes foram recepcionados pelo 
presidente da entidade Sr. Jota 

Santos e integrantes de sua dire-
toria. Foi oferecido aos presentes 
um completíssimo coquetel de en-
trada com as delicias da culinária 
portuguesa e aquela sensacional 
batidinha. Também à entrada da 
entidade tivemos uma mostra dos 
trabalhos do artista plástico Joa-
quim Matos. Já no salão de festas 
decorado para esta noite, os pre-
sentes puderam se servir da vasta 
mesa de saladas e pratos sensa-

Dia dos Pais Comemorado em Campinas

O Presidente da Casa de Portugal de Campinas Sr. Jota Santos e o padre 
amigo Vitor da Silva Almeida.

O artista plástico Joaquim Matos e algumas de suas obras.

Banda Stars In Concert durante seu show.
A Bailarina Regiane Cordeiro em 
seu show de dança do ventre.

cionais não faltando o sensacional 
bacalhau. Na condução da festa 
desta noite em homenagem ao dia 
dos pais tivemos o Vice Presidente 
Sr. Pedro Peixoto, que convidou a 
frente todos os pais portugueses 
com mais de 70 anos. Tivemos 
uma breve apresentação da baila-
rina Regiane Cordeiro e da cantora 
Fatima Fonseca. A animação este-
ve a cargo da Banda Stars In Con-
cert. Confirma mais detalhes no 
site www.potugalemfoco.com.br 
ou no facebook/Portugal em foco

Dia 31.08.2019 - Comemoração dos 37 anos 
do Grupo Folc. da Casa de Portugal de 
Praia Grande
A Casa de Portugal de Praia Grande estará 
nesta noite comemorando a partir das 20 
horas em sua sede, os 37 anos de fundação 
do seu grupo folclórico. Teremos sardinha 
portuguesa, febras de pernil, galeto de-

sossado tudo na brasa além dos habituais 
acompanhamentos. À parte na cozinha 
teremos os deliciosos quitutes da culinária 
portuguesa. A animação estará a cargo do 
anfitrião e aniversariante e como convida-
do o Rancho Folc. Pedro Homem de Mello. 
Convites e informações na secretaria ou 
com a diretoria.  Av. Paris 1.500 Canto do 
Forte - Praia Grande – São Paulo fone (13) 
3491.4559
Dia 08.09.2019 - Festa de São Bernardino 

de Sena na Comunidade Gebelinense
A Comunidade Gebelinense estará 
neste dia a partir das 11 horas, vene-
rando o padroeiro São Bernardino de 
Sena com missa, procissão, almoço 
homenagens e show com a Banda 
Alma Lusíada. Informações e convites 
(11) 4484.4382 – 966369871 Estrada 
Velha São Paulo Bragança, 50 A– CEP 
07600-000 Serra da Cantareira – Mairi-
porã – São Paulo.
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O treinador do Benfica, Bruno Lage, 
assumiu que o FC Porto mereceu vencer, 
no Estádio da Luz, a sua equipa (2x0).

 «Acaba por ser uma vitória justa do 
FC Porto, porque marcaram golos e 
nós não. Muita por culpa própria, for-
te pressão inicial do FC Porto, que era 
previsível. Nós estávamos à espera 
disso, mas infelizmente não tivemos a 
capacidade de colocar a bola no chão, 
ter a saída com melhor critério. Até ao 
golo fomos um pouco para o jogo do 
FC Porto. Muita bola pelo ar, em pro-
fundidade e o jogo foi aí. Aí não tivemos 
hipótese. Centrais muito fortes, pontas 
de lança a ganhar a bola aérea, não ti-
vemos uma saída com melhor critério 

na construção. Com a entrada de Taa-
rabt fomos crescendo e ainda tínhamos 
algum tempo para jogar, até que numa 
transição o Chiquinho em dificuldade 
não aperta a bola e somos apanhados 
desprevenidos, tendo o FC Porto aca-
bado por fechar o jogo», afirmou Lage, 
em declarações à Benfica TV.
 O próximo adversário é o SC Braga

 «Nós sabíamos que tínhamos um 
início de campeonato muito difícil, com 
o Sporting, Paços, Belenenses, FC Por-
to e agora ir à casa do SC Braga. Início 
de época muito difícil e o nosso caminho 
é olhar para aquilo que fizemos. O SC 
Braga será difícil, mas com certeza va-
mos fazer um grande jogo.»

BRUNO LAGE ASSUME: «FOI UMA
VITÓRIA JUSTA DO FC PORTO»

O FC Porto venceu o 
Benfica, por 2x0, e im-
pôs a primeira derrota da 
temporada ao campeão 
nacional, em jogo da ter-
ceira jornada da I Liga 
portuguesa de futebol, 
disputado no Estádio da 
Luz, em Lisboa. Zé Luís, 
melhor marcador do 
campeonato, com quatro 
gols, fez o primeiro, aos 
22 minutos, e Marega fi-
xou o resultado, aos 86, 
confirmando a primeira 
derrota do treinador Bru-
no Lage no campeona-

Porto vence na Luz e impõe
primeira derrota ao Benfica

to, depois de 20 vitórias 
e um empate desde que 
assumiu o comando da 
equipa na 16.ª jornada 
da época passada. Os 
‘dragões’, que iniciaram 
o campeonato com uma 
derrota no terreno do 
Gil Vicente (2x1) e gole-
aram depois do Vitória 
de Setúbal (4x0), foram 
os primeiros a marcar 
ao Benfica, que goleou 
o Sporting na Supertaça 
(5x0) e bateu Paços de 
Ferreira (5x0) e Belenen-
ses SAD (2x0) na Liga.

O Famalicão desperdi-
çou a hipótese de se iso-
lar na liderança da I Liga 
portuguesa de futebol, ao 
empatar 1x1 no terreno 
do Vitória de Guimarães, 
mas manteve-se no topo 
da classificação à tercei-
ra jornada. Após o ‘nulo’ 
verificado ao intervalo no 
Estádio D. Afonso Hen-
riques, os vimaranenses 
inauguraram o marcador, 
aos 50 minutos, através 
de João Carlos Teixeira, 
mas o recém-promovido 
Famalicão igualou, aos 
70, por Fábio Martins.

Após vitórias sobre 
Santa Clara (2x0) e Rio 
Ave (1x0), o Famalicão 
passou a somar sete 
pontos e manteve-se no 
topo da classificação, a 
par do Sporting, ambos 

Famalicão empata
em Guimarães e

segue na liderança

O Boavista e o Paços de Ferreira empataram 1-1, em 
jogo da terceira jornada da I Liga portuguesa de futebol, 
disputado no Porto, onde os pacenses somaram o pri-
meiro ponto no campeonato. No Estádio do Bessa, o Bo-
avista marcou primeiro, por Heriberto, aos 12 minutos, e 
Marco Baixinho empatou, aos 17, de grande penalidade, 
fixando o resultado que deixa os ‘axadrezados’ proviso-
riamente no quarto lugar. O Boavista soma cinco pontos, 
menos um do que FC Porto, Benfica e Famalicão, que 
visita o Vitória de Guimarães no domingo e pode isolar-
se na liderança, enquanto o recém-promovido Paços de 
Ferreira continua sem ganhar e permanece em último, 
com o ponto conquistado 

O Gil Vicente e o Spor-
ting de Braga empataram 
1x1, em jogo da terceira 
jornada da I Liga portugue-
sa de futebol, e os braca-
renses somaram o segun-
do encontro seguido sem 
ganharem no campeonato.

No estádio Cidade de 
Bsrcelos, Galeno inau-
gurou o marcador a favor 
Braga, aos 06 minutos, 
mas na segunda parte, de-

pois de uma interrupção 
de meia hora devido a uma 
falha elétrica, Sandro Lima 
fez o gol do empate, aos 
90+19.

Uma semana depois 
da derrota com o Sporting 
(2x1), em Alvalade, o Bra-
ga voltou a perder terreno e 
segue no sexto lugar, com 
quatro pontos, menos três 
do que Sporting e Famali-
cão, que lideram, com sete.

Sporting de Braga e Gil Vicente 
empatam 1x1 em Barcelos

Boavista e Paços de
Ferreira empatam no Bessa

O diretor desportivo do 
Sporting, Hugo Viana, con-
siderou “grave” a decisão 
de reverter um penálti assi-
nalado após consulta ao ví-
deo árbitro (VAR), durante a 
partida da I Liga em que os 
‘leões’ venceram o Portimo-
nense (1x3).

“Sempre fomos, somos 
e seremos a favor do VAR. 
Achamos que no futebol 
português é uma ferramenta 
muito importante. Hoje es-
tavam no VAR dois árbitros, 
não sei se será preciso um 
terceiro e um quarto, mas 
pelo menos tem de haver 
um que saiba as regras”, 
disse o dirigente.

Aos 10 minutos, Carlos 
Xistra assinalou falta de Pe-
dro Sá sobre o avançado Luiz 

 Viana pede que o VAR “saiba as regras” após
lance de penálti revertido no Sporting - Portimonense

O Tondela alcançou a 
primeira vitória na presen-
te edição da I Liga portu-
guesa de futebol, ao ven-
cer na Madeira o Marítimo 
por 3x2, em jogo da tercei-
ra jornada.

Os viseenses, que vi-
nham de um empate e uma 
derrota, chegaram a de-
ter uma vantagem de dois 
gols, depois dos tentos 
do brasileiro Denilson, em 
cima do intervalo (45+1), e 
de João Pedro, aos 66.

A equipe insular, que 
nas duas primeiras rondas 
também empatou um jogo 
e perdeu outro, ainda che-
gou à igualdade, com os 
gols do brasileiro Rodrigo 
Pinho (70) e do japonês 
Daizen Maeda (75), mas o 
Tondela voltou à vantagem 

Tondela conquista 
primeira vitória na Liga 
ao ganhar na Madeira

em cima dos 90 minutos, 
numa grande penalidade 
convertida pelo também 
brasileiro Richard Rodri-
gues. Com a primeira vitó-
ria de sempre na Madeira 
em jogos do campeonato, 
o Tondela sobe ao oitavo 
posto com quatro pontos, 
enquanto o Marítimo ocu-
pa o 17.º e penúltimo com 
apenas um ponto.

com mais um ponto do 
que FC Porto e Benfica, 
que se defrontaram no 
sábado, com vitória dos 
‘dragões (2x0). 

O Vitória de Guima-
rães, cujo jogo da primeira 
jornada, com o Rio Ave, foi 
adiado, somou o segundo 
empate em casa, depois 
do 1x1 com o Boavista, e 
segue no 14.º lugar, com 
dois pontos.
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Esportes

Phellype à entrada da área.
As notícias não escolhem 

hora, mas o seu tempo é pre-
cioso. O SAPO 24 leva ao 
seu email a informação que 
realmente importa comenta-
da pelos nossos cronistas.

Depois de rever o lance 
por indicação do vídeo ár-
bitro, marcou penálti, mas, 
após três minutos de para-
gem, consultou de novo as 
imagens e reverteu a decisão 
devido a uma falta de Thierry 
Correia no início do lance.

“O que aconteceu hoje 
aqui no lance do Luiz Phellype, 
achamos grave e lamenta-
mos”, acrescentou Hugo Via-
na na zona mista após a par-
tida, numa declaração sem 
direito a perguntas



O Santa Clara e o Be-
lenenses SAD empata-
ram sem gols, em jogo da 
terceira jornada da I Liga 
portuguesa de futebol, dis-
putado em Ponta Delgada 
e após o qual os lisboetas 
continuam sem vencer.

Depois da derrota em 
casa com o Famalicão (2-
0) e da vitória em Paços 
de Ferreira (1-0), a equipe 

João Mário já tem 
acordo com o Lokomotiv 
Moscovo para um em-
préstimo até final da épo-
ca e no clube russo vai 
encontrar Éder.  

De acordo com a Ga-
zetta dello Sport, o acor-
do entre os clubes prevê 
um empréstimo com op-
ção de compra de 15 mi-
lhões de euros no final da 
temporada.

O jogador de 26 anos já 
não estava convocado para 
a partida do Inter desta noi-

O Sporting confirmou esta ma-
nhã ter chegado a acordo com o 
Eintracht Frankfurt para a venda de 
Bas Dost por 7 milhões de euros.

Os leões referem em comu-
nicado que haverá ainda ganhos 
por objetivos que poderão chegar 
aos 500 mil euros e garantiu  re-
serva de 15 por cento numa futu-
ra venda.

“A Sporting Clube de Portu-
gal – Futebol, SAD informa que 

chegou a acordo com o Eintracht 
Frankfurt para a transferência a 
título definitivo do jogador Bas 
Dost, pelo valor fixo de 7.000.000 
€ (sete milhões de euros), acres-
cido do valor variável, em função 
de objetivos, que pode chegar 
aos 500.000 € (quinhentos mil 
euros), ficando a Sporting CP – 
Futebol, SAD com o direito a re-
ceber o montante corresponden-
te a 15% de uma futura venda.

LEÕES CONFIRMAM VENDA DE BAS
DOST POR 7 MILHÕES DE EUROS

Os triunfos do FC Por-
to no Estádio da Luz co-
meçam a ser bastante co-
muns - oito no novo século 
- mas trazem sempre par-
ticularidades novas e o de 
sábado também consegue 
desviar-se da vulgaridade 
de forma flagrante.

Os golos de Zé Luís 
e Marega permitiram aos 
dragões vencer o grande 
rival pela 17.ª na condição 
de visitante, mas acima de 

SÉRGIO CONCEIÇÃO
FEZ HISTÓRIA NA LUZ

tudo concederam a Sérgio 
Conceição a oportunidade 
de entrar com um estarda-
lhaço incrível na história 
do Benfica-FC Porto.

Porquê? Sérgio passa 
a ser o primeiro treinador 
dos dragões a vencer por 
duas vezes na casa do 
rival para a Liga, proeza 
que na história dos clássi-
cos jogados em Lisboa re-
presenta como se calcula 
uma carga brutal.

Renato Sanches enca-
ra com entusiasmo a nova 
etapa na carreira ao servi-
ço do Lille. O Bayern, diz, 
faz parte do passado. Do-
ravante, só uma coisa inte-
ressa: voltar ao topo.

“Apesar da minha ten-
ra idade, conquistei alguns 
títulos. Também acontece 
na carreira de um jogador 
ter momentos complica-
dos. Trabalho muito para 
voltar ao primeiro plano e 
é por isso que estou aqui”, 
frisou o médio português, 
esta segunda-feira, na 
apresentação oficial como 

“ESTOU AQUI PARA VOLTAR AO PRIMEIRO PLANO”
jogador do clube francês.

“Escolhi o Lille porque 
queria um clube onde fosse 
útil. Depois de conversar 
com Luís Campos, José 
Fonte e com o treinador 
[Christophe Galtier], per-
cebi que era esse o caso 
e estou feliz com a minha 
escolha”, salientou o jo-
gador, de 22 anos, acres-
centando: “Para onde quer 
que eu fosse, dava-me 
bem com os meus colegas 
de equipa. Estar com pes-
soas que falam português 
é uma ajuda, mas dou-me 
bem com todos.”

Transferido do Benfica 
para o Bayern em 2016, 
não logrou Renato San-
ches vingar no emblema 
bávaro. Mas acredita ter 
evoluído como jogador.

“Desejo o melhor aos 
meus ex-companheiros e 
aprendi muitas coisas por 
lá. Agora, estou apenas fo-
cado no meu novo clube, o 
Lille’, vincou.

Quarta-feira, o Lille re-
cebe o Saint-Étienne para 
a 3.ª jornada da Ligue 1.

“Fiz apenas dois ou 
três treinos, não houve 
ainda muito tempo para 
falar com o treinador so-
bre aspetos táticos. Mas 
não será muito importante 
o que o treinador me diga, 
darei tudo em campo pelo 
clube” afiançou.

JOÃO MÁRIO A CAMINHO
DO LOKOMOTIV MOSCOVO

Santa Clara e
Belenenses SAD

empatam a zero na I Liga

açoriana conquistou mais 
um ponto e segue provi-
soriamente no nono lugar, 
com quatro pontos.

O Belenenses SAD, 
que iniciou com um ‘nulo’ 
em Portimão e perdeu em 
casa com o Benfica (2-0), 
ainda não marcou qual-
quer gol no campeonato 
e ocupa o 14.º lugar, com 
dois pontos.

te frente ao Lecce e não 
fazia parte dos planos de 
Antonio Conte.

João Félix em duelo 
com Roque Mesa, médio 
da equipa do Leganés 

João Félix não mar-
cou, mas voltou a ser de-
cisivo no triunfo do Atlético 
Madrid no terreno do Le-
ganés. O jogador portu-
guês fez o passe para o o 
único golo do jogo, marca-
do por Vitolo, aos 70 minu-
tos. 

Um lance crucial, que, 
uma vez mais, definiu a vi-
são de jogo e a qualidade 
técnica do ‘menino’, como 

João Félix volta a ser decisivo
na vitória do Altético de Madrid

é carinhosamente tratado 
pela ‘afición’ rojiblanca: 
desmarca-se a preceito 
para receber um passe de 
Tripper, na direita, a meio-
campo, corre com a bola 
junto à linha em domínio 
absoluto e no momento 
certo parte para o drible 
sobre o seu adversário di-
reto, criando desde logo o 
desequilíbrio. No momen-
to exato coloca a bola nos 
pés de Vitolo para a fina-
lização. Uma jogada fan-
tástica e definidora.

A Supertaça conquis-
tada pelo FC Porto está 
no Museu dos dragões e o 
plantel campeão nacional 
de andebol entregou o tro-
féu, esta segunda-feira, a 
Pinto da Costa. O presiden-
te elogiou o trabalho que 
tem sido feito pela equipe:

“É sempre um prazer 
estar aqui com as equipas 
que fornecem as taças 
para este Museu e o ande-
bol tem sido um excelente 
fornecedor. A Supertaça 
junta-se ao Campeona-
to e à Taça de Portugal e 
isso só pode ser motivo 
de satisfação. (…)  Diz-se 
que não há duas sem três 
e é verdade. Já estavam 
cá duas e veio a tercei-
ra. Espero que venham 

“O ANDEBOL TEM SIDO UM EXCELENTE
FORNECEDOR DE TAÇAS PARA O MUSEU”

muitas mais e que o vos-
so magnífico trabalho na 
época passada continue 
nesta. Isto é um bom pre-
núncio e queria dizer-vos 
que, como presidente do 
FC Porto, tenho muito or-
gulho na secção de ande-
bol, nesta equipa técnica, 
nestes jogadores e, so-
bretudo, naquilo que de-
monstram dentro do cam-
po. Desejo-vos as maiores 
felicidades, que desfrutem 
da vossa presença no 
Porto e que sejam muito 
felizes aqui, com muitas 
vitórias e muitos troféus”.

«É sempre um prazer 
vir aqui entregar os nossos 
troféus, que representam 
as nossas conquistas. Sig-
nifica que temos trabalhado 

bem e que temos conquis-
tado os troféus pelos quais 
lutamos. É sempre bom 
contribuirmos para aumen-
tar o currículo do nosso 
presidente», afirmou Hugo 
Laurentino, jogador da 
equipa, citado também pelo 
site dos azuis e brancos.

O treinador Magnus 
Andersson disse que «era 
essencial começar a épo-

ca com um título»: «Estar 
aqui significa muito para 
nós. Antes de mais, é um 
título. Foi muito importante 
para nós começar a época 
com uma vitória que valeu 
um troféu. Um grande clu-
be como o Porto luta para 
ganhar tudo e todas as vitó-
rias contam. Era essencial 
começarmos a época com 
um título.»

Rio de Janeiro, 29 de agosto a 4 de setembro de 2019Portugal em Foco 11



PORTUGAL  EM FOCO Rio de Janeiro, 29 de agosto a 4 de Setembro de 2019

Aniversarian-
te Camila 
Boaventura 
Leitão com 
seus pais, 
Rose Boaven-
tura e Camilo 
Leitão, na 
melhor hora, o 
parabéns!!!!!

Aniversariante Camila ficou linda vestida de 
princesa Moana

O vovô Ernesto Boaventura num momento ternura com 
sua amada neta Camila no seu aniversário de 4 anos

Na tarde do domin-
go, dia 25 de agos-
to, o salão social da 

Casa da Vila da Feira se 
transformou no reino da 
Princesa Moana para ce-
lebrar os 4 anos de Cami-
la Boaventura Leitão.

Cerca de 200 pes-
soas, entre familiares e 
amigos, lotaram o salão 
que ostentava uma deco-
ração impecável e brin-
quedos para as crianças 
se divertirem.

Mamãe Rose Boaven-
tura e Papai Camilo Lei-
tão receberam todos com 
a fidalguia de sempre.

Vovô Ernesto Boaven-
tura não cabia em si de 
tanta felicidade em ver 
sua neta radiante e po-
der proporcionar esse 
momento à ela.

Chegou a hora do 
show do mágico Marcon-
des que deixou as crian-
ças hipnotizadas.

Depois foi a hora da 
Moana chegar e a magia 
tomar conta da festa! Ca-
mila ficou fascinada e as 
outras meninas também. 
Camila brincou o tempo 
todo de mãos dadas com 
a Moana.

Chegou a hora dos 
parabéns e a felicida-
de estava estampada 
no rosto de toda família: 
Camila, Rose, Camilo, 
Adriana, Ana Paula, Ga-
briel, Ernesto, Maria Lui-
sa e Marly.

O bolo e os doces, 
bem como os salgados, 
cachorro quente e batata 
frita estavam deliciosos.

Camila na festa no reino da princesa moana

Linda família Rose, Adriana, Camila, Ana Paula e o Camilo explodin-
do de felicidade

Vovó co-
ruja Maria 
Luísa 
Boaventu-
ra ganhan-
do um 
beijinho da 
sua amada 
netinha 
Camila

Aniver-
sariante 
Camila 
com seus 
amigui-
nhos, 
Cecilia, 
Pedro, 
Miguel, e 
o Camilo 
explodindo 
de felici-
dade

Explosão de alegria da Camila com seus pais Rose e Camilo Leitão

O Vovô coruja Ernesto Boaventura com sua princesinha a neta Ca-
mila, o neto Gabriel e a filha Rose

Linda imagem da matriarca Rosa Boaventu-
ra, com sua neta Rose e a bisneta a aniver-
sariante Camila

o Charme femenino das Componentes do Grupo Folcórico Almeida Garret

Quem também 
marcou presença 

na linda festa 
da Camila, foi 

o presidente do 
conselho da Vila 

da Feira Adão 
Ribeiro e sua filha 

Ana Lúcia, na 
foto com a amiga 

Maria Luisa

Presidente 
Ernesto 
Boaventu-
ra com sua 
mãezinha 
D. Rosa 
Boaven-
tura e as 
amigas 
Olga Fer-
reira e Ely 
Speron

Um quinteto de peso no domingo, a Vila da Feira, Alfredo, Antônio Silva, presidente Ernesto Boaventura, 
Felipe Mendes e Jason
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Aguardando 
Nova Tragédia

Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Não há recursos, profissionais qualifica-
dos nem unidades de saúde com estrutura 
adequada. Defensoria Pública, Ministério 
Público, vereadores, assistentes sociais, 
sociedade civil, representantes das Secre-
tarias de Assistência Social e de Saúde, 
todos foram unânimes em dizer: a Prefei-
tura do Rio de Janeiro não tem estrutura 
para tratar dependentes químicos e pa-
cientes psiquiátricos em situação de rua. A 
constatação foi feita na audiência pública 
da Comissão de Direitos Humanos, que 
presido, sobre internação involuntária. 

Infelizmente, a prefeitura vem fechando 
os olhos para o crescimento alarmante da 
população de rua, principalmente dos usu-
ários de crack. Em 2017 eram apenas 400 
pessoas nesta situação. Hoje, fala-se em 
mais de 4 mil. As Secretarias de Saúde e 
Assistência Social precisam se mexer. Há 
pessoas nas ruas sem qualquer capaci-
dade de discernimento, colocando a sua 
própria vida e a de outros em risco. Até 
quando o prefeito vai continuar de braços 
cruzados?

No fim do mês passado, um morador 
de rua, em surto psiquiátrico, matou duas 
pessoas. Na ocasião, vistoriei os abrigos 
e unidades para tratamento de pacientes 
psiquiátricos. Denunciei a falta de estru-
tura. E nenhuma providência foi tomada, 
ao contrário, a Prefeitura retira recursos 
da assistência social e aguarda de braços 
cruzados a próxima tragédia.

Jornada Interdisciplinar
Holocausto e Direitos Humanos 

A cada ano a Jornada In-
terdisciplinar Holocausto e 
Direitos Humanos  ganha 
mais força. Com a presença 
de mais de uma centena de 
professores, o evento presi-
dido pela psicóloga, com pro-
fundo conhecimento no tema, 
Dra. Sofia Débora Levy, foi 
realizado na EMERJ, onde 
a vereadora Teresa Bergher 
teve a oportunidade de falar 
sobre a Lei de sua  autoria, 

que institui o ensino sobre o 
Holocausto nas escolas da 
rede pública municipal. Na 
oportunidade falou também 
sobre o Memorial às Vítimas 
do Holocausto, que está sen-
do construído no Pasmado. 
Iniciativa do seu  saudoso 
marido Gerson Bergher um  
projeto de sua autoria.

Num 
destaque 
vemos a 
vereadora 
Teresa 
Bergher, 
com Drª 
Sofia Dé-
bora Levy 
e demais 
amigos

Aspecto 
da pla-
téia du-
rante a 
jornada 
interdi-
ciplina  
Holo-

causto e 
Direitos 
Huma-

nos
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ARRAIAL TRANSMONTANO E HOMENAGENS

Mais um belo do-
mingo na casa de 
Trás-os-Montes e Alto 
Douro, com a realiza-
ção do famoso Arraial 
transmontano, com a 
casa recebendo um 
bom número de ami-
gos e associados que 

abrilhantaram a tarde 
bem agradável, sabo-
reando um delicioso 
cardápio, com sar-
dinha assada, tripas 
a moda transmonta-
na. Em destaque um 
churrasco completo 
e um suculento caldo 

verde. Tudo prepara-
do divinamente pelo 
seu buffet. Um servi-
ço de primeira. O to-
que musical esteve a 
cargo dos Amigos do 
Alto Minho com seus 
dançarinos agitando 
o salão transmontano.

Num belo 
cenário 
fotográfico 
a Trans-
montana, a 
diretora Lú-
cia Granito 
com seus 
compo-
nentes do 
G.F. Guerra 
Junqueiro

Nossos 
amigos o 
distinto ca-
sal Sr. Luis 
Albuquerque 
e sua espo-
sa D. Olinda 
no Arraial 
Transmon-
tano no 
domingo

Diretoria Transmontana, presidente Angelo Horto junto com seus diretores entregou o título de sócio benemérito 
da Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro ao Sr. Luis Albuquerque, ainda vemos D. Olinda recebendo flores da 
1ª dama Sineide

Entrada 
magistral 

do G.F. 
Guerra 

Junqueiro

O homenageado do dia Sr. Luis Albuquerque, exibindo 
seu titulo ao lado da sua amada esposa D. Olinda felizes 
com a homenagem

A 1ª dama Sineide entregando um bouquet de flores a D. Olinda sob atenção do esposo 
Luis Albuquerque, presidente Ismael Loureiro, diretores Angelo Horto e Joaquim Bernardo
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E O FOLCLORE MOVIMENTOU O DOMINGO

Uma tarde muito 
especial em que a 
retoria Transmon-
tana, na pessoa do 
seu presidente Is-
mael Loureiro ho-
menageou, o em-

presário Sr. Luis 
Albuquerque diretor
-presidente da fa-
mosa empresa Orla 
Cereais que possui 
titulo de sócio be-
nemérito da Casa 

de Trás-os-Montes 
e Alto  Douro, ao 
seu lado sua espo-
sa Sra. Olinda, que 
recebeu flores da 1ª 
dama Sineide, ten-
do D. Olinda ficado 
muito agradecida 
com a homenagem 
que lhe foi prestada; 
pela diretoria Trans-
montada. 

Enfim, uma tarde 
perfeita, com uma 
exibição belíssima 
do G.F. Guerra Jum-
queiro empolgando 
salão; com um show 
de folclore. Para-
béns a esses jovens 
que divulgam com 
excelência as tradi-
ções Portuguesas. 

Linda 
imagem 
da Tocada 
com os 
compo-
nentes do 
Guerra 
Junqueiro

Linda 
exibição 
do G.F. 
Guerra 
Junqueiro

Os jo-
vens são 
presen-
ça mar-
cante 
no G.F. 
Guerra 
Junquei-
ro

Mais um registro fotográfico do diretor Social da Casa de 
Tras-os-Montes, Joaquim Bernardo, com os amigos Fáti-
ma e o Amadeu

O tradicio-
nal Leilão, 

com o 
presidente 

Ismael 
Loureiro, 

diretor 
social 

Joaquim 
Bernardo e 
convidadas



Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca
Maria 

Alcina

DE RESTAURANTES

No animado chá da amizade,da mi-
nha grande amiga Lucia Granito, na 
Casa dos Açores, A alegria era con-
tagiante. As aniversariantes Emilia 
Vieira e Luisa Boaventura , acompa-
nhadas pela Nossa querida Tininha 
Vieira e amigas. FELIZ ANIVERSÁ-
RIO. MUITAS BENÇÃOS.

Maneca
Domingo passado dei uma passadinha na 
Casa Trás os Montes e Alto Douro, onde os 
presentes, após o almoço, foram agraciados 
com uma bela tarde dançante, ao toque do 
Conjunto: Amigos do Alto Minho, ainda uma 
bela apresentação do Rancho Folclórico Guer-
ra Junqueiro, Todos de parabéns, mas um dos 
colírios dos meus olhos, como vemos neste 
lindo Cenário fotográfico ;  as meninas da Co-
munidade, com lindos sorrisos, a esquerda: a 
Senhoras,  Zulmira, Maria Marta, Dona Odete,  
Laurentina,  Augusta e o sorriso da Reguen-
ga,  Maria Alves, parabéns a todas, pelo moti-
vo de aos Domingos, estarem sempre, numa 
Casa Regional, matando a saudade da Pátria 
Mãe, Portugal , muita saúde amigas.

Destaque, as meninas da Comunidade

Pé de Valsa da Semana

VASCO DA GAMA, 121 ANOS!

FELIZ ANIVERSÁRIO!
A felicidade impera 
nos nossos corações 
ao sentir o abraço ca-
rinhoso do meu neto, 
Victor Abreu Amante, 
doutor em Antropolo-
gia  e mestre  em dis-
tribuir afeto e elegân-
cia no seu aniversário 
junto com familiares 
e amigos. passamos 
horas maravilhosas. 
Obrigada  meu Deus e 
Nossa Senhora, pela 
maravilhosa famí-
lia que tenho. Muitas 
bençãos! 

Grandioso na Vitória ou na derrota, Vasco da Gama  
está nos nossos corações. Pelo passado vitorioso 
em todos os sentidos. Amado pelo mundo inteiro. 
Vasco da Gama faz parte dos feitos de Portugal que 
deu  Mundos ao Mundo , cruzando Mares nunca dan-
tes navegados. O nosso Vasco da Gama,é  sócio ho-
norário do Sporting. Clube de Portugal, desde 23 de 
Novembro  de 1953.Informação de uma fiel Sportin-
guista e  Vascaína eterna. na foto: a grande vascai-
na, Ângela Abreu, (minha filha),na sala dos troféus 
do nosso vasco da gama, em S. Januário.envolvida 
na bandeira  que nos orgulha . como  sou feliz, por 
ter uma família, importante por ser  Vascaina!  Muitas 
bençãos para o nosso , grande na terra grande no 
mar, Vasco da gama glorioso, campeão, tua história 
tão singular, cabe inteirinha  no meu coração. 

AVENIDA MARIA ALCINA
FADISTA, EM CASTRO DAIRE!

Velho Ditado, é Melhor Tarde do Que Nunca

Domingo passado, no Arraial Transmontano, onde os 
presentes se deliciaram da culinária, dança, Folclore, e o 
encontro de amigos, como vemos, neste Cenário fotográ-
fico, dois Transmontanos, Sr. Ismael, natural de Covas de 
Barroso, veio para o brasil em 1986,   a 10 Anos, passou 
a participar da vida associativa,   hoje, com muita proprie-
dade, é o Presidente  do Solar Transmontano, a quem  
louvo, pela sua preocupação e dedicação, para que tudo 
corra a contento, a seu lado, o grande transmontano, Ma-
nuel Mota, que saiu da  Chaves bem jovem, (mais preci-
samente, da Aldeia: Couto de Ervededo, no Rio de Janei-
ro, teve uma bela faculdade da vida, como tantos outros, 
foi diretor da Extinta Casa Aldeias de Portugal, mas sem 
esquecer sua  responsabilidade, foi proprietário de bares, 
padarias, citando um mais antigo, o famoso Dina Bar, na 
Barra da Tijuca, onde o nosso Diretor do Jornal, quando 
mais jovem, frequentava bastante, palavras do Manuel 
Mota.  para terminar, parabéns aos dois Atletas, gostei 
de ver o Cordial abraço, entre o benfiquista, Sr. Ismael  
(Presidente) e  Manuel Mota, Portuense, mas sem riva-
lidade e sim, abraço de amizade. Parabéns amigos, e 
muita saúde. 

A nossa grande amiga, 
Leélia, esposa do nosso 
Consul Adjunto, Dr. João 
de Deus, na sua passa-
gem  por Castro Daire, foi 
carinhosamente fotogra-
fada, mostrando a placa 
que assinala a avenida 
Maria Alcina Fadista. 
Inaugurada no dia 19 de 
Setembro  de 1993, pelo 
empenho do meu grande 
amigo, embaixador de 
Castro Daire, Adão Ri-
beiro. Abraços Fadistas

Destaque da Semana, dois 
Transmontanos e Atletas da 
Comunidade Luso-Brasileira

Domingo passado no Solar Transmontano, após o almo-
ço, como sempre, Amigos do alto Minho, dando aquele 
Show, onde todos dançaram com muita categoria, mas 
para minha surpresa, foi o casal, Dona Fernanda Pires, 
Fernandinha (como é chamada carinhosamente) e seu 
esposo Simão, já dançou até Folclore, não tenho duvida, 
mas Sr. Simão, com muito respeito, igual aos mineirinhos, 
devagarinho  mas na pista de dança acelerou,  deu o seu 
recado, gostei de ver,  parabéns e muita saúde para o 
casal.

Como se Costuma Dizer, só o Amor Constrói

Feliz Aniversário, sra. Maria de Lourdes 

Fiquei sabendo que foi realizado no 
mês de agosto, um almoço com grupo 
de amigos da Bernardo Eventos que 
sempre viajam juntos, no aconchegante 
restaurante Point dos Bernado’s, com a 
presença do amigo cantor Mario Simões, 
um dia muito agradável onde confirma-
ram a presença no show de 50 anos de 
vida artística do cantor Mario Simões 
que será realizado em novembro no Clu-
be Português de Niterói; Imperdível! E 
ainda conversaram sobre a escolha dos 
lugares para os próximos passeios. Pa-
rabéns ao dinâmico empresário Joaquim 
Bernardo por ter organizado esse mara-
vilhoso almoço festivo com o grupo de 
viagens do Bernardo Eventos. 

Mais um Registro no Arraial Transmontano, 
de Domingo passado, como vemos neste 
belo Cenário fotográfico, Dona Eliana, com 
seu marido, o colega,  José Chança, que 
tem o seu Programa: Portugal Radio Es-
porte, aos Domingos a partir das 11 horas 
na Radio Bandeirante.Gostei de ver, como 
sempre, um lindo casal, proprietários de um 
lindo visual familiar e alegre, sinto-me muito 
bem ver casais assim, a meu ver, é desta 
forma, que poderemos passar algo, para o 
bem estar  em geral,  parabéns amigos e 
muita saúde. 

Gostei muito de ver no Domingo passa-
do, trio em  pauta, na Casa Trás os Mon-
tes e Alto Douro, porque devido ao ocor-
rido do dia 18 passado,  quando procurei 
não encontrei mais, mas quero lhe dar 
os  parabéns pelo seu aniversario, que 
Deus lhe proporcione muita saúde, para o 
seu bem estar e do seu marido Eduardo, 
que andou com muitos problemas, mas 
sempre com sua garra e Deus em pri-
meiro lugar, esta muito bem, beijos para 
dona Idalina, sempre do vosso lado com 
o carinho de sempre, parabéns  e muita 
saúde amigos.

Bernardo Eventos sempre com uma bela programação

No dia 17/8/19, a igreja de nossa senhora da Esperança, 
em Botafogo, estava repleta de luz, familiares  e amigos.  
a jovem e meiga  Maria de Lourdes, nascida em Almei-
dinha, Viseu, Portugal, completava 80 anos. iluminada 
pela luz do amor de seus filhos, netos , familiares e ami-
gos,  ficou muito feliz com a surpresa  , quando a fadista 
adentrou pela casa de festas, cantando  fados, “lembran-
ças de sua  juventude.” uma noite esplendorosa, onde 
todos cantavam , surpresa “, os jovens curtiram  o fado 
com muito apreço.” todos os presentes comungando da 
alegria da juventude acumulada da aniversariante e da 
fadista, também com a mesma idade. momentos ines-
quecíveis ,gratidão da fadista, pelo maravilhoso convívio. 
na foto: D. Maria de Lourdes, sua amorosa filha, Andrea 
e Maria Alcina. Muitas Bençãos!

A  esposa do nosso Presidente do Jornal Portugal em 
Foco,Dr. Felipe Mendes, Leila Monassa, Muito feliz 
na companhia do querido casal  ex Diretor da TAP.  
Fernando Sanches e sua elegante esposa  Clodine. 
Como é bom  lembrar amigos do passado, trazidos á 
nossa memória pela querida Leila  que está curtindo 
férias na Europa. Parabéns querida Leila, por estar 
em tão boas companhias . Abraços Fadista

TRIO; EXEMPLO
DE AMIZADE

A Minha Muito 
Querida Amiga D. 
Rosa Boaventura, 
Festejando
O Seu Aniversário, 
Dançando Com 
Seu  Filho Dedica-
do E Muito Cari-
nhoso,
Ernesto Boaventu-
ra, Presidente Da 
Casa Da Vila Da 
Feira E Terras De 
Santa Maria.
Família Linda. 
MUITAS BEN-
ÇÃOS.

NAS VOLTAS DO VIRA

No Festival do  Folclore , na quinta de Santoinho em 
Viana do Castelo, Amigos queridos festejam o su-
cesso. na foto: o escritor e jornalista, amigo muito 
querido, Igor  Lopes, a elegante  muito bonita, Ro-
seli  Blanch, seu esposo (pezinho), Dr .Pinheirinho, 
e  amigos do Rancho Folclórico Maria da Fonte, que 
atualmente é grande sucesso do folclore, em Portu-
gal. Muitas bençãos Viva a Casa Do Minho!

GENTE FAMOSA DO FOLCLORE, 
NA QUINTA DE SANTOINHO
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NOSSA 
SENHORA 

DO SAMEIRO 
FESTEJADA 
NA CASA DO 

MINHO

Um domingo de fé e 
emoção, da família mi-
nhota que homenageou 
a padroeira da Casa do 
Minho do Rio de Janeiro, 
Nossa Senhora do Sa-
meiro, numa belíssima 
programação. Logo cedo 
foi celebrada uma Missa 
em Ação de Graças na 
igreja de São Judas Ta-
deu, no Cosme Velho com 
a presença da diretoria, 
associados e amigos. Mo-
mento de muita emoção 
e fé durante a celebração 
realizada pelos padres.

Como é tradicional 
a participação da homi-
lia com os componentes 
dos ranchos folclóricos da 
Casa do Minho. Seguin-
do a programação, após 
a Missa, foi realizada a  
procissão com diretores 
e componentes dos ran-
chos folclóricos Maria da 
Fonte, Veteranos e Juve-
nil. Foram momentos de 
muita emoção pelas ruas 
do bairro com os ando-
res, a imagem de Nossa 
Senhora do Sameiro e 
demais imagens, ento-
ando os hinos sacros, a 

Banda irmãos Pepino re-
gida pelo maestro José 
Ferreira seguiu em dire-
ção às dependências da 
Casa do Minho. Era níti-
do vermos a alegria feli-
cidade da família minhota 
em homenagear, mais 
uma vez, sua Padroeira. 
Dando sequencia ao dia, 
foi oferecido aos presen-
tes um almoço festivo, 

com cardápio da melhor 
qualidade constando de 
feijoada de feijão branco, 
filé de peixe, peito assado 
e saladas. Mas, um dos 
pontos alto das comemo-
rações foi a apresentação 
dos três ranchos da Casa, 
o Juvenil, Maria da Fonte 
e Veteranos que propor-
cionaram uma belíssima 
tarde de folclore minhoto. 

Momentos de muita ma-
gia e emoção ao som da 
Tocata Minhota. Na opor-
tunidade, o jornal Portugal 
em Foco através do seu 
Presidente Felipe Men-
des, parabeniza o Presi-
dente da Casa do Minho, 
Agostinho dos Santos e 
toda sua diretoria e com-
ponentes dos ranchos 
pela linda festa. 

Banda Irmão Pepíno apresentou-se no almoço festivo de 
N.S. do Sameiro, Regência do Maestro José Ferreira

Compo-
nentes da 
Tocata do 
R.F. Maria 
da Fonte

Apresentação magnífica do R.F. Maria da Fonte no domingo

Bonita imagem dos componentes do R.F. Maria da Fon-
te, com seus belos trajes

É sempre 
um grande 

show a 
apresen-
tação do 

R.F. Maria 
da Fonte

Muito mágico o desempenho do R.F. Maria da Fonte
O Rancho Folclórico de Veteranos sempre com sua ele-
gância

O público atento a mais um belo show de folclore
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CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 –  Tel.: 2225-1820

Agosto – 30 – Sexta-feira – 20hs. Fado Vadio 
com Victor Lopez. O guitarrista Victor Lopez apresen-
tará no Restaurante Costa Verde grandes sucessos do 
Fado nas vozes de vários convidados!
SETEMBRO – 7 – SÁBADO – 13hs. Arraial Minhoto - 
Santoinho. Tradicional festa típica, regada a sardinha 
portuguesa, febras, drumet de frango e linguiças assa-
das na brasa. Delicie-se também com batatas e cebo-
las cozidas, feijão manteiga e arroz, e os tradicionais 
caldo verde e broa de milho. Para animar a festa os 
conjuntos “Amigos do Alto Minho” e “Trio Josévaldo”, 
além do som dos Bumbos e Gigantones e as “Marchas 
luminosas”. Tudo isso acompanhados de 3 tipos de vi-
nhos servidos bem geladinhos.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tijuca – Tel: 2273-1897
setembro – 1 – DOMINGO – 11hs. Festa da 
Padroeira, Missa em Louvor N. Sra. dos Remé-
dios. 12:30hs. Almoço Cardápio: Churrasco, sardi-
nha portuguesa assada, arroz de bacalhau, alhei-
ras, empadão e acompanhamentos. Sabremesa: 
bolo. Atração: Banda T.B. Show e dançarinos

CLUBE PORTUGUÊS 
DE NITERÓI

Rua Pfa. Lara Villela, 176 – Ingá – Niterói - Tel: 2717-4225
SETEMBRO – 6 – SEXTA-FEIRA – 19hs. Show de 
Tuna Orfeão Universitário do Porto. Vinhos à parte 
e Jantar incluído. Valor: R$ 90,00

CASA DE TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca -  Tel: 2284-7346
SETEMBRO – 8 – Domingo – 12:00hs – Almoço dos 
Aniversáriante. Cardápio: Churrasco completo, com 
acompanhamentos, costelinha de porco assada, sa-
ladas diversas, bolos e muito mais Atração: Conjunto 
Amigos do Alto Minho. Dançarinos para as damas. Va-
lor da entrada: R$ 60,00.

CLUBE RECREATIVO 
PORTUGUÊS

Rua Ariapó, 50 – Taquara – Tel: 2423-3585
SETEMBRO – 1 – Domingo – 11hs – Festa Por-
tuguesa. Cardápio variado. Atrações: Claudio 
Santos & Amigos. 
SETEMBRO – 15 – Domingo – 11hs – XV Rio 
Tango Festival. Baile misto de Tango e dança de 
salão. Aula - Almoço - Baile - Show

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50 –Tels.: 3391-6730
Agosto – 31 – SÁBADO – 17hs. Pra você que 
gosta de dançar, venha para a Tarde Dançante 
da Casa de Viseu. Uma nova opção para você e 
seus amigos se divertirem. Quem anima o baile é 
o Bira Beats. No salão social com ar refrigerado.
SETEMBRO – 1 – DOMINGO – 12hs.  Almo-
ço churrasco. Churrasco com picanha, sardi-
nha portuguesa na brasa, febras, filé de peixe à 
dorê, purê de batata, filé de frango a milanesa, 
uma maravilha mesa de frutas e outros pratos 
variados da culinária Viseense, tipo Self-service 
e no final um delicioso caldo verde. Baile anima-
do pelo Conjunto Amigos do Alto Minho. Temos 
dançarinos. Apresentação do Orfeão da Univer-
sidade do Porto, vindo diretamente de Portugal. 
Ambiente com ar refrigerado.

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel: 2293-1542
Agosto – 31 – SÁBADO – 13hs. Recebe o Or-
feão da Universidade do Porto. Cardápio Churrasco 
Self-service. R$ 50,00 por pessoa
SETEMBRO – 1 – DOMINGO – 12hs. Almoço social car-
dápio variado música por conta do Conjunto Som e Vozes
SETEMBRO – 7 – SÁBADO – 13hs. Tarde de Fado no 
Castelo da Feira. Show das nova vozes do Fado no Bra-
sil. Ana Paula e Camilo  Leitão e o Trio Cláudio Santos

CASA DE ESPINHO
Av. Praz de Pina, 1988 – V. Alegre - Tel: 3253-1244
SETEMBRO – 11 – Domingo – 12:30hs –  Almoço 
de Aniversário 55 anos de Fundação. Cardápio: Chur-
rasco com diversos acompanhamentos e sardinha na 
brasa. Atração: Conjunto Os Vilacondenses. Apre-
sentação: Grupo Folclórico Serões das Aldeias e 
Grupo Folclórico Fausto Neves da Casa de Espi-
nho. Desconto para maiores de 60 anos e folclorista 
apresentando carteirinha com foto paga meia entrada. 
Bebidas e doces cobrados a parte.

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 – Tijuca  – Tel.: 2568-9535
STEMBRO – 8 – DOMINGO – 11:30hs.  Missa rea-
lizaa em nossa sede Social. Festa em Louvor a N.S. 
dos Milagres - 13hs - Almoço com Pratos Típicos. 
Alcatra açoriana, Alcatra de feijão, tripa à moda do 
Porto demais opções, frutas e saladas. Apresenta-
ção Rancho Folclórico Eça de Queiros da Casa dos 
Poveiros . Música com Cláudio Santos & Amigos

Av. Ayrton Senna, 2150 Bl G 
loja 104 - Barra da Tijuca

Tel 2108-6455

Quando for ao  
Casashopping, que 

tal um delicioso 
almoço?!
Experimente! Você vai gostar!

Leila Monassa 

Encharcada
Ingredientes:
• 18 gemas • 3 claras • 620g de açúcar 
• Canela Q.B. • 1,5 l de água

Preparo:
1 - Leve ao fogo o açúcar com 1,5 l de 
água até fazer ponto de pérola.
2 - Junte os ovos previamente batidos 
através de um passador e em movimentos 
circulares para não formar um pasta.
3 - Deixe cozer os ovos ao mesmo tempo 
que, com uma espátula, se vai mexendo 
dos lados para o meio, para evitar a forma-
ção de crosta rija.
4 - Retire a encharcada do lume quando os 
ovos estiverem cozidos e ainda com calda.
5 - Despeja num prato e polvilhe com ca-
nela.



Muita calma nessa hora
As novas tecnologias mudaram o estilo de vida com 

infinitas possibilidades. Uma consequência triste disso 
foi a transformação do estresse numa doença da mo-
dernidade. Em meio a uma vida atribulada, problemas 
no trabalho, relacionamentos complexos e o ritmo de 
vida corrido, os benzodiazepínicos - os famosos cal-
mantes - surgem como verdadeiras “poções mágicas” 
para ajudar a enfrentar as adversidades.

O consumo desse tipo de medicamento cresceu 
40% nos últimos anos. Nomes como Rivotril, Valium, 
Lorax, Olcadil, Lexotam e Frontal fizeram a cabeça 
de pessoas para aliviar o stress. Mas juntamente 
com a banalização dessa prática, vemos a propaga-
ção de alguns problemas: muitos idosos sofrem que-
das ao acordar no meio da noite para ir ao banheiro, 
dependência gerada pelo uso prolongado e até mes-
mo perda de memória. Isso sem falar que seu efeito 
é perigoso se concomitante com o álcool.

É preciso também entender que o efeito alcança-
do é de relaxamento, mas não vem acompanhado de 
paz verdadeira. Muitas vezes o usuário de calmantes 
está passando por algum problema e usa os medi-
camentos como escape. Nesse caso, a melhor so-
lução é buscar a ajuda de um especialista, como um 
psicoterapeuta. É claro que existem muitos casos, 
como depressão clínica, estresse pós-traumático ou 
síndrome do pânico, por exemplo, em que os benzo-
diazepínicos são ótimos no auxílio do tratamento. O 
problema é considerar o medicamento como a me-
lhor (ou única) maneira de se enfrentar o estresse da 
vida moderna.
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NOSSA SAÚDE
por Paulo Pinheiro - Médico e Vereador

acompanhe mais em
www.facebook.com/paulopinheirovereador

UMA AUTÊNTICA ALDEIA PORTUGUESA
Sábado, fim da manhã, co-

meço da tarde. Já se ouvem os 
primeiros sons da sonfona, ou 
melhor, das concertinas, a versão 
portuguesa do instrumento. O es-
tabelecimento criado por Carlos 
Cadavez surgiu com uma conse-
quência natural do almoços para 
patrícios que o imigrante portu-
guês promovia no Cadeg. Hoje, 
no primeiro dia do fim de semana, 
uma multidão se reúne em tor-
no da música típica, bolinhos de 
bacalhau e sardinha portuguesa 
acompanhada de cebola e bata-
ta. Há quem parta logo para uma 
refeição mais robusta, a exemplo, 

a exemplo do bacalhau na brasa, 
com batata cozida ou cozida ou 
do cozido a Portuguesa. Bebe-
se vinho da terrinha, garrafas das 
marcas Casal Garcia, Chaminé 
e Esporão. O  calor quase o ano 
inteiro, no entanto, incentiva o 
consumo de cerveja. As opções 
poucas, incluem Brahma e a por-
tuguesa Super Bock. Comes e 
bebes são atrações em todos os 
dias de funcionamento, mas a mú-
sica ao vivo só se ouve aos sába-
dos, com direito a palco montado 
e bandeiras para enfeitar, entre 13 
h e 18h30. IMPERDÍVEL.

Num registro na Aldeia Portuguesa o Carlinhos, com o casal Leila 
e Toninho

Panorâmica do ponto de encontro totalmente lotado, a famosa Al-
deia Portuguesa do Cadeg, no cantinho das Concertinas

Como sempre 
movimentado 

o famoso 
Restaurante 

Barsa, no 
Cadeg, onde 
seu proprie-

tário Andre e 
sua esposa 
Daiane, Dr. 
Waldinar , 
Junior e o 

Barbudo

ENCONTRO DE AMIGOS NO RESTAURANTE BARSA


